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APRESENTAÇÃO  

  O Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ciências da Atividade Física da Universidade 

Salgado de Olivera, Compus Niterói organiza o III Seminário de Educação Física e Cultura do Movimento 

& Jornada Internacional de Ciências da Atividade Física de 28 de novembro a 13 de dezembro de 2023. O 

seminário contou com a participação de alunos e professores da Universo dos cursos de Graduação em 

Educação Física, Especialização em Psicomotricidade e Educação Escolar e Mestrado em Ciências da 

Atividade Física. Além disso, professores renomados com ampla experiência em suas áreas de atuação 

foram convidados para compor o painel de conferências internacionais. Com isso, o referido evento 

manteve a tradição de abrangência nacional e internacional, contribuindo para as discussões e produção 

científica nas áreas: educação, educação física, sociologia, antropologia, medicina esportiva, psicologia, 

história, psicomotricidade, saúde pública, saúde coletiva e demais áreas que estão relacionadas de forma 

direta ou indireta com as ciências do movimento humano. 

  A justificativa para realização de um evento com tamanha magnitude está sustentada pela literatura 

atual que trata de temas emergentes e de alta relevância que estão contemplados nos resumos que foram 

apresentados em formato de pôster e comunicação oral, assim como no painel de conferências 

internacionais. As áreas temáticas desenvolvidas em comum acordo com os temas atuais identificadas no 

presente evento foram: atividade física e controle da saúde; esporte, meio ambiente e sustentabilidade; 

exercício físico e tratamento de doenças crônicas; a relação entre nível habitual de atividade física e efeito 

protetivo contra doenças de diferentes ordens; aspectos metodológicos para prescrição do exercício; 

fisiopatologia e exercício físico; atividade física e envelhecimento saudável; cultura, lazer e políticas 

públicas; educação física, psicomotricidade e desenvolvimento humano; práticas esportivas e 

desenvolvimento humano; relações étnico-raciais e educação física; atividade física, inclusão e exclusão 

social; cultura corporal de movimento e direito à educação; e, interseccionalidade, política e educação 

física.  

  O objetivo do seminário e encontro internacional aqui descritos está cunhado e congruente com os 

princípios que regem as instituições de ensino superior, dentre as quais a Universo possui tradição de 

excelência no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão, que aqui foram vivencias por meio do 

intercâmbio e do espaço comum e seguro para troca de experiências entre estudantes, professores e 

pesquisadores nacionais e internacionais. Desta forma, assegurando e fortalecendo o movimento de 

professores e pesquisadores que atuam nas ciências da atividade física e movimento humano em escala 

intercontinental.  

  No que se refere aos anais do evento aqui publicados em forma de livro, começaremos 

apresentando a capa da presente obra literária. Está, traz uma composição de imagem representada por um 

mix de práticas corporais que compõem a cultura corporal de movimento em sua amplitude. Pode-se 

observar elementos como atividades rítmicas e expressivas, danças, ginásticas, esportes, lutas, jogos e 

brincadeiras que foram aqui discutidos com o devido respeito e rigor/tratamento científico em ensaios, 

revisões, relatos de experiência e pesquisas experimentais. Estes, oriundos de Trabalhos de Conclusão de 

Curso de graduação e Pós-graduação Lato Sensu, assim como dissertações de Mestrado, Teses de doutorado 

e relatórios de estágio Pós-doutoral, estão divididos em duas seções. A 1ª, diz respeito as conferências 

internacionais e a apresentação dos convidados que compuseram o painel. A 2º, os resumos que foram 

apresentados no formato de pôster e comunicação oral.  

  Esperamos que o conjunto de pesquisas dispostas nos Anais do referido evento possam somar 

forças para o movimento de valorização da ciência, impactando assim de forma positiva não somente a 

comunidade científica, tão pouco que as discussões beneficiem apenas os cidadãos brasileiros, mas que 

assim como o nome do evento, que as temáticas relacionadas à atividade física possam alcançar uma 

repercussão internacional. Trazendo a luz e contribuindo para resolução de inúmeras mazelas sociais. 

 

Raphael Almeida Silva Soares 

Carlos Alberto Figueiredo da Silva  

(Organizadores) 
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Resumo: Observa-se que, nos tempos atuais, um grupo social vem se destacando – a terceira idade. Em 

razão das restrições inerentes aos idosos, tem-se a necessidade de aperfeiçoar a ação de envelhecimento, 

fazendo da vida do idoso algo mais simples e prazeroso. Portanto, este estudo teve por objetivo apresentar 

os benefícios da dança para a inclusão na terceira idade. O tema se mostra relevante pelo fato de se enxergar 

a dança como uma boa indicação para a terceira idade, estimulando o cérebro e corpo. Torna-se importante 

mostrar para a sociedade que, em grande parte, a dança trabalha elementos tais como: desenvolvimento 

motor, capacidade física, lateralidade, equilíbrio, dentre outros. Para tanto, a metodologia aplicada para o 

desenvolvimento do presente estudo foi a revisão narrativa. A pesquisa feita teve um aspecto de 

exploratória-descritiva, tendo um caráter qualitativo. Concluiu-se que a dança colabora de maneira 

expressiva para a qualidade de vida, beneficiando a saúde em todos os aspectos, tais como a frequência 

cardíaca, estimulando à circulação do sangue, aperfeiçoando a capacidade respiratória e promovendo a 

queima de calorias.  

 

Palavras-chave: Expressão corporal. Envelhecimento. Socialização. 

 

Referências 

 
Barr, S. (2013). Learning to learn: A hidden dimension within community dance practice. Journal of Dance 

Education, 13(4), 115-121. 

Cartee, G. D., Hepple, R. T., Bamman, M. M., & Zierath, J. R. (2016). Exercise promotes healthy aging of 

skeletal muscle. Cell metabolism, 23(6), 1034-1047. 

Cheesman, S. (2014). Dance and Disability: Embracing difference, tensions and complexities. Dance 

Research Aotearoa, 2, 20-30. 

Chong, T. W., Doyle, C. J., Cyarto, E. V., Cox, K. L., Ellis, K. A., Ames, D., ... & AIBL Research Group. 

(2014). Physical activity program preferences and perspectives of older adults with and without cognitive 

impairment. Asia‐Pacific Psychiatry, 6(2), 179-190. 

Dantas, M. (2004). Perspectivas sobre a construção de corpos dançantes. Anais do 18º Seminário Nacional 

de Arte e Educação. Montenegro: Ed. da FUNDARTE, 65-71. 

Engelhardt, M. (2009). Dancing Out of Line: Ballrooms, Ballets, and Mobility in Victorian Fiction and 

Culture. Ohio University Press. 

Fitzgerald, M. (2017). Community to classroom: Reflections on community-centered pedagogy in 

contemporary modern dance technique. Journal of Dance Education, 17(1), 1-7.  

https://doi.org/10.51995/2675-0333.v6i1e2020048
https://pesquisadores.uff.br/researcher/martha-lenora-queiroz-copolillo
http://lattes.cnpq.br/5709346377376294
https://orcid.org/0000-0003-3287-8670
http://lattes.cnpq.br/8067641537250882


Anais do III Seminário de Educação Física e Cultura do Movimento & Jornada Internacional de Ciências da Atividade Física.  
Organizado pelo Programa de Pós-graduação em Ciências da Atividade Física – Universidade Salgado de Oliveira, Niterói, RJ.  

 
 

23 
Disponível em: https://doi.org/10.51995/2675-0333.v6i1e2020048 

Inter. Journ. Phys. Educ, Rio de Janeiro – ISSN 2675-0333, v.5, n.3 de 2023 

 

A DANÇA NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Michelle Chrystini Moura Lopes1 

Jose Vanderlin Nascimento Miranda  2 

Carlos Alberto Figueiredo da Silva  3 

1Discente do curso Graduação em Educação Física da Universidade Salgado de Oliveira (Universo)  
 2Discente do curso de Mestrado em Ciências da Atividade Física (PPGCAF-Universo)  
3Docente do curso de Mestrado em Ciências da Atividade Física (PPGCAF-Universo) 

 
Resumo: A educação física já passou por várias mudanças significativa no decorrer dos anos, com as 

críticas e reivindicações, a escola foi modificada e consequentemente passou a receber mais alunos 

tornando-se um ambiente mais heterogêneo. A dança faz parte do tecido histórico da humanidade, sendo 

construída a partir da mistura e diversidade, cultos e crenças. Nesse sentido, a dança tornou-se uma 

expressão cultural que combina: movimento físico, ritmo, expressão e emoções múltiplas. Neste trabalho 

será apresentado o papel da dança na educação física e como a utilização da mesma, pode ser tão benéfica, 

principalmente aos alunos. A dança como expressão cultural tem história, sensibilidade e significado do 

povo que ela reproduz, sendo uma forma de linguagem, um modo de expressão que interage com o mundo. 

Partindo do entendimento e manifestação social da dança como uma das mais importantes formas de 

expressão humana, é importante ressaltar que ela enriquece a vida de quem a pratica. (Matos, Verde; Corrêa, 

2019). Após algumas políticas de ações afirmativas, que tornaram obrigatório o ensino da cultura negra nas 

escolas, a dança passou a ser instrumento de mediação educacional em algumas disciplinas, como Artes e 

Educação Física, evidenciando o caráter transdisciplinar da dança, em função da sua dimensão enquanto 

conteúdo. 

Palavra-chave: Danças populares. Educação física. Escola. 
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Resumo: Este trabalho tem por objetivo analisar como a literatura aborda em livros e artigos de periódicos 

a Educação Física escolar, o corpo, a exclusão/inclusão e a afetividade. A Educação Física tornou-se motivo 

de discussões pelo prisma das ciências humanas transcendendo um olhar de domesticação do corpo 

biológico, é levantada a percepção do corpo sujeito, que sente, expressa e age, tornando única a presença 

do indivíduo no mundo. A disciplina busca atender os critérios da lei de diretrizes e bases da educação que 

é a formação cidadã e a participação efetiva de todos no processo de formação proporcionado pela Educação 

Física. A inclusão é a garantia na participação social, e, sendo a Educação Física este espaço, deve 

oportunizar práticas que acolham a todos entendendo as relações de exclusão/inclusão, mostrando-se 

necessário um olhar positivo sobre a afetividade relacionada a exclusão/inclusão. 
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Resumo: Este Resumo se origina de um Projeto de Pesquisa de Dissertação de Mestrado que busca mapear, 

avaliar e analisar as considerações e contraposições dos professores de Educação Física em relação às 

práticas de ensino propostas no documento. Em termos práticos, este estudo procura examinar as 

percepções e experiências dos professores de Educação Física em relação a BNCC, investigando como eles 

interpretam essas diretrizes curriculares propostas e como essas se alinham ou divergem de suas próprias 

práticas pedagógicas e visões de ensino. Além disso, há uma grande discussão sobre os desafios práticos 

enfrentados pelos professores na implementação da BNCC, incluindo questões de infraestrutura, formação 

docente e adaptação curricular. Assim, este estudo procura contribuir para uma compreensão mais 

abrangente dos debates em torno da Educação Física na BNCC, destacando a importância de considerar as 

perspectivas dos professores e suas experiências no processo de implementação curricular. Para alcançar 

os objetivos que foram traçados, utilizou-se metodologia de pesquisa bibliográfica e documental com 

análise mista. No que tange os resultados estima-se que as perspectivas dos professores sobre a adequação 

da BNCC aos princípios e práticas da Educação Física (Sociocultural), valorize as relações de 

implementação entre a interdisciplinaridade, que enfatiza o desenvolvimento integral do aluno priorizando 

a importância da diversidade de conteúdos e abordagens como preconizado no documento. Por outro lado, 

também são identificadas contraposições, como a preocupação com a redução do espaço para práticas 

corporais e esportivas tradicionais, a falta de formação específica para lidar com as demandas da BNCC e 

a necessidade de adaptação do currículo às realidades locais e às características dos estudantes. Conclui-se 

que a BNCC representa tanto oportunidades quanto desafios para a Educação Física, e que é fundamental 

promover o diálogo entre os professores, gestores educacionais e formuladores de políticas para garantir 

uma implementação eficaz e contextualizada. Além disso, são sugeridas recomendações para apoiar os 

professores na incorporação dos princípios da BNCC em suas práticas pedagógicas, visando a uma 

Educação Física mais inclusiva, democrática e significativa para toda comunidade 

escolar.                                                                                                                      
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Resumo: A importância da atividade física na terceira idade se destaca na literatura porque traz um 

panorama completo a respeito dos benefícios que podem ser encontrados pelos idosos a partir do momento 

que passam a praticar de maneira regular, exercícios físicos adaptados para demandas especificas da faixa 

etária. Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre a 

importância da atividade física na terceira idade. Para a coleta de dados foram utilizadas as seguintes bases: 

Scientific Eletronic Library Online (SciELO), bem como o Google Acadêmico. Por meio dos descritores 

terceira idade, educação física e exercícios físicos, a busca inicial resultou em um total de 67 trabalhos, 

dentre os quais foram selecionados 18. Foram observadas as variáveis descritas a seguir, contextualizadas 

ao tema central: psicologia do envelhecimento, o papel desempenhado pelo educador físico e o 

estabelecimento da importância da atividade física na terceira idade. Conclui-se, assim, uma diversidade de 

benefícios que podem ser alcançados, como, por exemplo, a preservação da saúde física e mental, a 

socialização, a melhoria no desenvolvimento cognitivo, na qualidade do sono e na autonomia e mobilidade. 
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Resumo: A atividade física é de grande importância para a autonomia e qualidade de vida do idoso, sendo 

que essas atividades requerem força de vontade e participação regularmente, e, por conseguinte temos uma 

melhor qualidade de vida aliada a autoestima e independência física que pode ser aprimorada ao seu 

desempenho para uma vida saudável. O objetivo geral do presente estudo é discorrer acerca dos benefícios 

da atividade física para indivíduos idosos em seu aspecto físico, social e emocional. Esta pesquisa teve 

como base o método bibliográfico, que envolve uma revisão crítica da literatura existente sobre os 

benefícios proporcionados aos idosos praticantes de atividade física em conjunto com equipe 

multidisciplinar. Enfim, a partir do conhecimento sobre a melhora na qualidade de vida ao idoso que 

participa de atividade física regularmente, compreendemos que estes vão envelhecendo e ao mesmo tempo 

obtendo a maior satisfação de viver notando sua autoestima elevada e interdependência social e a diferença 

que estas fazem em sua vida. 

Palavras-chave: Exercício físico. Qualidade de vida. Socialização. Terceira idade. 

 

 

Referências 

Araújo, C. G. S. D. (2008). Avaliação da flexibilidade: valores normativos do flexiteste dos 5 aos 

91 anos de idade. Arquivos Brasileiros de Cardiologia, 90, 280-287. 

Gama, B. I. A., Soares, R. A. S., & Silva, C. M. (2020). Perfil da qualidade de vida e capacidade funcional 

de idosos em distanciamento social ocasionado pela pandemia do COVID-19. Intercontinental Journal on 

Physical Education ISSN 2675-0333, 2(3), 1-12. 

Lima Martins, J. L. D., Machado Filho, R., Ivo, I. J., Cruz de Oliveira, A. A., Silva Soares, R. A., 

Guimarães, M., & Costa Junior, E. F. D. (2022). Efeitos da prática do treinamento concorrente na pressão 

arterial de indivíduos hipertensos da cidade de São Gonçalo/RJ. Revista de Trabalhos Acadêmicos 

Universo–São Gonçalo, 6(11).  

 

Monteiro, W. D., Amorim, P. R., Farjalla, R., & Farinatti, P. T. (1999). Força muscular e características 

morfológicas de mulheres idosas praticantes de um programa de atividades físicas. Revista brasileira de 

atividade física & saúde, 4(1), 20-28. 

 

Matsudo, S. M., Matsudo, V. K. R., & Neto, T. L. B. (2000). Efeitos benéficos da atividade física 

na aptidão física e saúde mental durante o processo de envelhecimento. Revista Brasileira de 

Atividade Física & Saúde, 5(2), 60-76.  

https://doi.org/10.51995/2675-0333.v6i1e2020048
https://orcid.org/0000-0003-3509-8098
http://lattes.cnpq.br/7137867455568538
https://orcid.org/0009-0006-9661-5609
http://lattes.cnpq.br/8483089573008410
https://orcid.org/0000-0001-6457-5098
http://lattes.cnpq.br/4356552805912391


Anais do III Seminário de Educação Física e Cultura do Movimento & Jornada Internacional de Ciências da Atividade Física.  
Organizado pelo Programa de Pós-graduação em Ciências da Atividade Física – Universidade Salgado de Oliveira, Niterói, RJ.  

 
 

28 
Disponível em: https://doi.org/10.51995/2675-0333.v6i1e2020048 

Inter. Journ. Phys. Educ, Rio de Janeiro – ISSN 2675-0333, v.5, n.3 de 2023 

 

A IMPORTÂNCIA DA ATIVIDADE FÍSICA PARA PREVENÇÃO DE 

DOENÇAS CRÔNICAS 

Philip Marins Batista1 

Jose Vanderlin Nascimento Miranda  2 

Carlos Alberto Figueiredo da Silva  3 

1Discente do curso Graduação em Educação Física da Universidade Salgado de Oliveira (Universo)  
 2Discente do curso de Mestrado em Ciências da Atividade Física (PPGCAF-Universo)  
3Docente do curso de Mestrado em Ciências da Atividade Física (PPGCAF-Universo) 

 

Resumo: A prática regular de atividade física, a dose recomendada é de 150 minutos/semanais é muito 

importante na prevenção de doenças crônicas não transmissíveis consideradas hoje problema de saúde 

pública, já que são responsáveis por 63% das mortes no mundo, segundo estudos da Organização mundial 

de SAÙDE(OMS). Foi escolhido trazer nesse estudo, beneficios da  atividade física para a saúde, para a 

pesquisa foram ultilizadas as seguintes bases:google acadêmico, SciELO; e PuBMED é comprovado 

cientificamente que todo indivíduo precisa fazer um esporte. Atividade física é responsável pela melhora 

do sono, aumento da massa muscular saúde mental e na melhora do sistema cognitivo e emocional, muito 

eficaz na diminuição do estresse, depressão e ansiedade. Nos dias atuais e com acúmulo de funções, é muito 

comum as pessoas estarem sem paciência em seu cotidiano, c o m  a prática da atividade física nosso corpo 

libera um hormônio chamado: endorfina, capaz de promover saúde e bem estar. Ao passar dos anos o 

indivíduo vai perdendo a força e sua resistência ,e sua força já não é a mesma, e mesmo sem perceber no 

dia a dia podemos ver que as pessoas que fazem a prática da algum esporte tem uma maior resistência, 

resultando assim, na qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: Longevidade. Força. Resistência muscular. Saúde. Sedentarismo.  
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Resumo: A importância do planejamento de exercícios físicos para a terceira idade se destaca na literatura 

porque, segundo dados do IBGE, nos últimos 13 anos, o índice de envelhecimento, que era de 30,7, chegou 

a 55,2 em 2022, indicando que há 55,2 pessoas com 65 anos ou mais de idade para cada 100 crianças de 0 

a 14 anos. O objetivo do presente trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre prescrição de 

exercícios físicos para idosos. Para a coleta de dados foram utilizadas as seguintes bases: Scientific 

Eletronic Library Online (SciELO), Revista Saúde.com, Revista Brasileira de Medicina do Esporte, Revista 

Brasileira de Geriatria e Gerontologia, Revista Departamento de Psicologia, Revista de Educação Física, 

Revista Brasileira de Ortopedia. A busca inicial resultou em um total de 26 trabalhos, dentre os quais foram 

selecionados 12. Foram observadas as seguintes variáveis, contextualizadas ao tema central: efeito do 

envelhecer, vantagens de um plano de exercícios físicos para a terceira idade e planejamento de exercícios 

físicos. A prática de atividades físicas está associada à melhoria na estabilidade postural e na marcha em 

idosos, podendo contribuir para a redução de quedas e a prescrição de exercícios deve ser adaptada se 

baseando na escolha da modalidade adequada, intensidade, duração, frequência e progressão da atividade 

física, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida, retardar as alterações fisiológicas, aprimorar a 

capacidade motora e proporcionar benefícios sociais, psicológicos e físicos, contribuindo para a 

dependência física dos idosos. A prescrição de exercícios deve ser adaptada para lidar com as mudanças 

causadas pelo envelhecimento. Existem programas de assistência direcionados a eles, que incluem a 

promoção de um estilo de vida ativo, a fim de estimular a prática regular de exercícios físicos que tem sido 

reconhecida como uma ferramenta essencial para o controle de doenças crônicas, preservando a autonomia 

funcional e melhorando a qualidade de vida. 
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Resumo: O objetivo desta pesquisa foi elaborar uma revisão bibliográfica sobre jogos eletrônicos e 

atividade física entre os adolescentes.  A influência dos jogos eletrônicos na prática da atividade física em 

adolescentes é um tema relevante e discutido atualmente. Alguns sugerem que o uso excessivo de jogos 

eletrônicos pode levar a um estilo de vida sedentário, o que pode resultar menor engajamento em atividades 

físicas. Na metodologia utilizada em nossa pesquisa encontramos estudos que mostram que certos jogos 

eletrônicos, baseados em movimento, podem incentivar os adolescentes a se exercitarem de forma mais 

ativa. É importante equilibrar o tempo gasto com jogos eletrônicos e promover a prática regular de 

atividades físicas para uma vida saudável. Além da influência negativa do uso excessivo de jogos 

eletrônicos na atividade física, há também argumentos que defendem que os jogos eletrônicos podem ter 

um papel positivo. Alguns jogos promovem a interação social e o trabalho em equipe, o que pode incentivar 

os adolescentes a participarem de atividades físicas em grupo, como esportes. Além disso, em forma de 

conclusão podemos afirmar que existem jogos que utilizam realidade virtual ou realidade aumentada, 

proporcionando experiências imersivas que podem estimular a prática de exercícios físicos. É importante 

considerar esses diferentes pontos de vista ao discutir a influência dos jogos eletrônicos na atividade física 

dos adolescentes.  
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Resumo: Introdução: A dança no contexto escolar, adicionada como um conteúdo e assunto nas aulas de 

Educação Física escolar, tem atuado com uma ferramenta primordial enquanto atividade pedagógica 

devendo ser estudada e desenvolvida em seus diversos segmentos, trazendo melhorias para as crianças no 

âmbito emocional, físico, intelectual e social. Objetivo: Avaliar a aplicação da dança no conteúdo escolar, 

apresentando suas vantagens. Métodos: Este trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo 

exploratória, no qual envolveu uma busca nas bases de dados online Google scholar e Revistas indexadas: 

SciELO (Scientific Eletronic Library Online, n=05); Revista do Esporte, n=02; Revista Pedagógica, n=03. 

Como critérios de inclusão, foram utilizados artigos publicados entre os anos 2011 e 2021, utilizando os 

descritores: Educação Física Escolar, Dança Escolar, Psicomotricidade; seleção de artigos em português e 

inglês. Para exclusão, foram artigos sem referência com o tema proposto, plataforma online paga, artigos 

incompletos. Resultados: A organização do ensino da dança nas aulas de Educação Física ainda se apresenta 

como uma realidade distante para a maioria dos escolares. Apesar dos avanços na área, os conteúdos 

voltados para a aprendizagem dos esportes continuam prioritariamente permeando os planos de curso dos 

professores. Conclusão: A dança quando aliada a psicomotricidade possibilita a criança o aprimoramento 

no seu desenvolvimento humano, resultando em um melhor domínio da coordenação motora geral, 

equilíbrio, noção de tempo e espaço, além da conscientização e aprimoramento da consciência corporal, da 

sua sobre o seu corpo e sobre a dos que com ele experimentam tal experiência. 

Palavras-chave: Educação Física Escolar. Dança Escolar. Psicomotricidade. 
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Resumo: O presente trabalho teve o objetivo geral de realizar uma revisão bibliográfica, na forma narrativa, 

relatando a importância das atividades lúdicas nas aulas de educação física nos anos iniciais do ensino 

fundamental e fazendo uma análise dos posicionamentos de alguns autores sobre o assunto. A metodologia 

utilizada foi a revisão literária narrativa. O levantamento dos dados foi feito através de artigos científicos 

presentes em periódicos, revistas científicas e informações publicadas em websites com fontes seguras. 

Foram selecionadas as informações com maior pertinência com o tema ludicidade nas aulas de educação 

física nos anos iniciais do ensino fundamental. Conclui-se que o uso da ludicidade nas aulas de educação 

nos anos iniciais do ensino fundamental tem muita importância para o desenvolvimento integral da criança, 

pois a atividade lúdica é um instrumento pedagógico, assim como os demais conteúdos que fazem parte da 

vivência escolar nessa fase da educação, que favorecem o processo de ensino e aprendizagem dos alunos.  

Palavras-chave: Atividade lúdica. Brincadeiras e jogos. Educação física. Ludicidade. 
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Resumo: As brincadeiras, os jogos e a psicomotricidade fazem parte no processo de aprendizagem e 

desenvolvimento na Educação infantil. Nesse contexto, a Educação Física pode ser considerada um pilar 

chave para a potencialização desses processos elementares às crianças. Logo, essa obra teve por objetivo 

principal reconhecer a importância da prática da Educação Física na Educação Infantil, seus movimentos e 

contribuições no desenvolvimento geral da criança através da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) e na Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). Para isso, o presente trabalho utilizou-se de uma revisão 

bibliográfica de artigos relacionados as áreas da aprendizagem, educação física, educação Infantil e 

psicomotricidade, realizada na base de dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências e 

Saúde (LILACS), na Biblioteca eletrônica Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e no Google 

Acadêmico. Foi observado, que a Educação Física na Educação Infantil favorece num todo a cultura 

corporal dos movimentos tanto naturais, quanto de maior complexidade motora, capacitando as crianças a 

desenvolverem/criarem atividades físicas de caráter lúdico e também praticarem modalidades 

diversificadas e mais sistematizadas, além de ainda proporcionar melhorias na qualidade de vida geral das 

crianças ao longo de todo o processo de desenvolvimento infantil. Para tanto, a figura do professor de 

educação física presente nessa fase é crucial para a formulação, condução e orientação de práticas 

adequadas e específicas a cada fase do desenvolvimento e do processo de aprendizagem. 

Palavras-chave: Aprendizagem. Educação física escolar. Educação infantil. Psicomotricidade. 
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Resumo: O presente artigo tem a função de refletir e dissertar sobre o papel da Educação física no contexto 

escolar em uma vivência de pós pandemia mundial, propondo reflexões acerta da relevância da socialização 

na interação social de crianças e jovens da educação básica. Dessa maneira é fundamental compreender 

qual o contexto da educação física atualmente, o que é a socialização e seu impacto na sociedade.  

Palavras-chave: Educação física escolar. Prática esportiva. Pós pandemia. Qualidade de vida. 

Socialização.  
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Resumo: O assunto “A toxicidade dos anabolizantes” se destaca na literatura por se tratar de um crescente 

problema social devido seu exacerbado consumo afetar a saúde física e psicológica, colocar em xeque a 

ética profissional e promover questionamentos sobre padrões de beleza. Sendo assim, o objetivo do presente 

trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica abordando os impactos físicos e emocionais do uso de 

substâncias esteróides anabólicos androgênicos, com foco em atletas. Para a coleta de dados foi utilizada a 

base de pesquisa Google Acadêmico, priorizando artigos e monografias a partir dos anos 2000. Para 

enriquecer o estudo também se analisou a abordagem de conteúdo do documentário da plataforma de 

streamings Netflix, “Untold: A vergonha do doping”, um dos maiores escândalos de doping do esporte. Por 

meio dos descritores: drogas ilícitas, esteroides, doping no esporte e doping em atletas, a busca inicial 

resultou em um total superior a 18 mil trabalhos, dentre os quais foram selecionados 10. Foram observadas 

as seguintes variáveis, contextualizadas ao tema central: Patologias causadas pelo uso de anabolizantes em 

homens e mulheres esportistas; o desempenho de atletas do gênero feminino e masculino após altas 

dosagens de anabolizantes e, por fim, os impactos emocionais dos atletas: o drama da quebra ética e do 

sonho profissional. Apesar do uso de anabolizantes ter se popularizado a partir da década de 70, este fator 

tem se acentuado fortemente na atualidade, numa sociedade cada vez mais exigente pela imagética beleza 

corporal e sua exposição, fomentando a fabricação e o consumo de substâncias ilícitas, tornando-se um 

agravante a saúde pública, além de ocasionar uma desordem social. 
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Resumo: O exercício em jejum vem se tornado cada vez mais comum entre os praticantes de atividades 

físicas, principalmente em programas que buscam redução de gordura e controle da composição corporal. 

O objetivo do presente trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre a sua eficiência na redução de 

percentual de gordura. Para a coleta de dados foram utilizadas as seguintes bases: Google Acadêmico, 

Periódicos Capes, SciELO, e PubMed. Por meio dos descritores Emagrecimento, exercício, malefícios, 

inefetividade, benefício. A busca inicial resultou em um total de 28 trabalhos, dentre os quais foram 

selecionados 14. Observou-se as seguintes variáveis, contextualizadas ao tema central: Efetividade, 

inefetividade e malefícios. Em conclusão, a prática do aeróbico em jejum, embora tenha sido promovida 

como uma estratégia eficaz para a otimização da perda de peso e metabolização de gordura, apresenta 

evidências conflitantes sobre sua eficiência. Enquanto alguns estudos sugerem benefícios na utilização de 

lipídeos como fonte primária de energia durante o exercício, outros indicam resultados semelhantes ou até 

inferiores em comparação com o exercício em estado alimentado. Se mostrando ineficiente em sua proposta 

principal. A ineficiência do aeróbico em jejum é acentuada pelos potenciais malefícios associados a essa 

prática. Complicações como hipoglicemia, indução de intolerância à glicose, desregulação metabólica e 

hormonal, redução da massa magra e variações de peso relacionadas à perda de água são preocupações que 

merecem atenção. Portanto, é crucial considerar as necessidades individuais, o estado de saúde e os 

objetivos específicos ao optar por essa abordagem. A falta de consenso sobre os efeitos benéficos e a 

presença de possíveis riscos indicam que a escolha entre exercício em jejum e alimentado deve ser feita de 

maneira informada e personalizada, levando em consideração a individualidade de cada indivíduo. Sendo 

assim, a ineficiência do aeróbico em jejum não apenas destaca a necessidade de mais pesquisas e 

consolidação de evidências, mas também a importância de uma análise profissional sobre a sua 

aplicabilidade.  
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Resumo: O presente estudo busca contribuir com remadores e treinadores da modalidade de remo praticado 

em canoas polinésias, levando-se em consideração a falta de material teórico sobre o assunto, bem como o 

aumento do número de praticantes a cada ano. A Canoagem praticada em canoas polinésias, devidamente 

denominada de Va’a e popularmente conhecida por canoas havaianas chegou ao Brasil no ano de 2000, 

sendo portanto um esporte extremamente novo no pais. A primeira embarcação trazida para o Brasil foi 

originaria do Havaí, por isso o esporte ser conhecido popularmente por canoa havaiana. Apesar de ser um 

esporte praticado mundialmente há milhares de anos, certo é que no Brasil esse esporte é praticado apenas 

há cerca de 20 (vinte) anos. Mesmo sendo um esporte milenar a ciência que envolve essa prática esportiva 

é bastante escassa em estudos científicos, principalmente a respeito de quais grupamentos musculares são 

mais exigidos na atividade. Assim, o presente estudo traz à baila uma análise cinesiológica do movimento 

realizado pelos praticantes desse tipo de atividade física, bem como quais os grupamentos musculares mais 

utilizados. Para isso buscamos analisar alguns artigos científicos publicados além de imagens capturados 

do movimento realizado por Bruno Campbell Truci Faro, atual campeão estadual do Rio de Janeiro na 

categoria Master 40, canoas individuais.   

 

Palavras-chave: Cinesiologia do movimento. Embarcações. Esportes aquáticos. Va’a,  
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Resumo: A hipertrofia muscular envolve o aumento da área de secção transversa do músculo como resposta 

a repetidas sessões de treino de força. Diversos estudos indicam que esse processo é influenciado por 

estímulos mecânicos relacionados às demandas hormonais e metabólicas decorrentes da constante 

aplicação de uma carga específica durante o treinamento. Existem vários tipos de treinamentos voltados 

para a hipertrofia muscular, tornando crucial compreender a importância da consistência no treino. Isso 

auxilia os profissionais de Educação Física na elaboração de programas eficazes. O objetivo deste trabalho 

é avaliar o impacto da regularidade do treinamento na hipertrofia muscular. Trata-se de uma revisão 

integrativa com abordagem qualitativa exploratória. Considerando os estudos, concluiu-se que, em pessoas 

treinadas, uma frequência máxima de 2 a 3 vezes por semana para o mesmo grupo muscular é benéfica. No 

entanto, para pessoas não treinadas, não há uma perspectiva clara devido à diversidade da população e às 

respostas individuais à frequência de treinamento. 
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Resumo: O treinamento funcional tem ganhado destaque como uma abordagem eficaz para melhorar a 

qualidade de vida em idosos. Este tipo de treinamento se concentra em movimentos que reproduzem 

atividades da vida diária, visando melhorar a força, flexibilidade, equilíbrio e coordenação. A análise dos 

efeitos do treinamento funcional em idosos revela uma série de benefícios significativos. Primeiramente, o 

treinamento funcional ajuda a manter e até mesmo a aumentar a independência funcional dos idosos, 

permitindo que realizem suas atividades diárias com mais facilidade e confiança. Isso pode resultar em uma 

maior autonomia e qualidade de vida. Além disso, o treinamento funcional contribui para a prevenção de 

quedas, que é uma preocupação comum em idosos e pode levar a lesões graves. Ao melhorar o equilíbrio, 

a coordenação e a força muscular, o treinamento funcional ajuda a reduzir o risco de quedas e 

consequentemente aumenta a segurança dos idosos em suas atividades diárias. Outro aspecto importante é 

a melhoria da saúde geral e bem-estar. O treinamento funcional pode ajudar a reduzir a dor associada a 

condições musculoesqueléticas, melhorar a postura e promover uma melhor qualidade de sono. Além disso, 

a atividade física regular tem sido associada a benefícios cognitivos, incluindo melhora da função cognitiva 

e redução do risco de declínio cognitivo em idosos. Em resumo, a análise dos efeitos do treinamento 

funcional em idosos indica que essa abordagem pode ter um impacto significativo na qualidade de vida, 

promovendo a independência funcional, prevenindo quedas, melhorando a saúde geral e contribuindo para 

o bem-estar físico e mental. 

Palavras-chave: Bem-estar. Envelhecimento. Exercício físico.  
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Resumo: As artes marciais podem ser uma excelente ferramenta de inclusão para crianças com transtornos 

de espectro autista. Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre 

as artes marciais como ferramenta de inclusão para crianças com transtornos de espectro autista. Para a 

coleta de dados foi utilizado o google acadêmico. Por meio dos descritores Lutas, TEA, atividade física, 

artes marciais, habilidades motoras, qualidade de vida e periodização do treinamento, a busca inicial 

resultou em um total de 459 trabalhos, dentre os quais foram selecionados cinco. Foram observadas as 

seguintes variáveis, contextualizadas ao tema central: Habilidades motoras, qualidade de vida e 

periodização de treinamento. As habilidades motoras de uma criança com autismo podem ser influenciadas 

por vários aspectos, entre eles o diagnóstico tardio, a pouca literatura sobre o assunto além o preconceito 

em relação às artes marciais, muitas das vezes julgadas como esporte violento. Contudo os estudos 

apontaram uma evolução satisfatória das crianças praticantes. Já em relação a qualidade de vida, destaca-

se a melhora na interação interpessoal com a sociedade e com sua rede de apoio. Todas as literaturas 

pesquisadas apontaram uma melhora nas habilidades motoras, qualidade de vida e no modo de se interagir 

com a sociedade devido a periodização do treinamento, as crianças apresentam uma melhora nas 

habilidades motoras e consequentemente melhorar a qualidade de vida, além da melhora interpessoal e sua 

capacidade de se relacionar com os demais, uma vez que a criança passa a entender que depende do 

professor e do seu companheiro para realização do treinamento. A pouca literatura publicada sobre o 

assunto ainda é um grande dificultador nos diagnósticos, porém os estudos comprovam a melhora dos 

indivíduos que praticam artes marciais. 

 

Palavras-chave: Atividade física. Habilidades motoras. Lutas. Qualidade de vida. TEA. 
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Resumo: A obesidade é uma condição de saúde multifatorial, influenciada por fatores ambientais 

(exógenos) e genéticos ou neuro-endócrinos (endógenos). Ela apresenta diversos riscos à saúde e pode 

desencadear outras enfermidades. O objetivo deste estudo foi analisar os benefícios dos exercícios 

aeróbicos e de força em indivíduos obesos. Em sua metodologia, o estudo é descritivo e qualitativo, baseado 

em uma revisão de artigos publicados nos últimos cinco anos. Os resultados revelaram melhorias na 

composição corporal, redução de medidas antropométricas, aumento do gasto calórico e melhora na taxa 

metabólica em repouso. Além disso, os participantes obesos que seguiram um programa de exercícios 

aeróbicos e de força conseguiram manter ou ganhar massa muscular. Em conclusão, os exercícios aeróbicos 

e de força oferecem diversos benefícios para indivíduos com obesidade, e esses benefícios podem ser 

potencializados quando combinados com um programa nutricional adequado. 

Palavras-chave: Educação Física. Exercício físico. Obesidade. Treino Aeróbico. Treino de força. 
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Resumo: O objetivo deste estudo é discutir os benefícios e as dificuldades de pessoas com deficiência física 

na prática de atividade física. A inclusão da pessoa com deficiência em qual seja o convívio é de 

fundamental importância para eles, esse benefício é uma proposta que reconhece e garante o direito de 

todos os praticantes de utilizar o mesmo espaço, sem discriminação de qualquer natureza. As garantias dos 

direitos de inclusão estão descritas na lei Federal nº 7853, de 24 de outubro de 1989, que garante os direitos 

das pessoas com deficiência e estabelece os direitos básicos das pessoas com deficiências no Brasil. 

Sabemos dos diversos percalços encontrados quando é falado sobre deficiência física e atividade física. 

Com isso, o direito citado e os benefícios encontrados podem ser exercidos na prática se ela acontecer de 

forma humanizada, por tanto é necessário, que a base de profissionais aplique de forma eficaz o trabalho 

para esse público. Neste destacamos o papel fundamental do profissional da Educação Física, uma vez que 

a inserção e o auxílio partirão do mesmo na quebra das barreiras encontradas e na inclusão das pessoas com 

deficiência na prática de atividade física. 

Palavras-chave: Atividade física adaptada. Qualidade de vida. Saúde coletiva.  
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Resumo: A COVID-19 pode levar a sequelas de longo prazo, conhecidas como síndrome pós-COVID-19. 

Estas, podem afetar vários sistemas do corpo, incluindo o sistema respiratório, cardiovascular, muscular e 

cognitivo. O exercício físico pode ser uma intervenção eficaz no contexto da Pós-COVID-19 para prevenir 

e tratar as sequelas da doença. O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão sistemática da literatura para 

avaliar os efeitos do exercício físico nas sequelas pós-COVID-19. A pesquisa bibliográfica foi realizada 

nas bases de dados SciELO, BVS e PubMed, entre 2020 e 2023. Os descritores utilizados foram Long 

COVID, Post-COVID Syndrome, rehabilitation, recovery, exercise, physical activity, training, physical 

intervention, effects, benefits, impact, outcomes. A busca inicial resultou em 154 artigos, que posteiormente 

foram enviados para o aplicativo RAYYAN. Foram excluídos 145 artigos, por não atenderem aos critérios 

de inclusão, resultando em um total de oito estudos incluídos na revisão. A descrição deste processo de 

seleção seguiu todas as diretrizes recomendadas pelo PRISMA. Foram incluídos na revisão 8 estudos. Os 

estudos avaliaram diferentes tipos de exercícios, incluindo exercícios aeróbicos, exercícios de força e 

exercícios de resistência muscular. A duração dos programas de exercícios variou de 4 a 12 semanas. Os 

resultados desta revisão de literatura sugerem que o exercício físico pode ser uma estratégia importante 

para prevenir e tratar uma variedade de sintomas da síndrome pós-COVID-19, incluindo fadiga, dispneia, 

dor muscular, dor torácica, dificuldade de concentração e memória. contribuindo para a melhoria da 

qualidade de vida dos pacientes. Os estudos incluídos nesta revisão sistemática mostraram que o exercício 

físico é uma intervenção eficaz para prevenir e tratar as sequelas da COVID-19, contribuindo para a 

melhoria da qualidade de vida dos pacientes. 

Palavras-chave: COVID longa. Exercício físico. Reabilitação. 
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Resumo: O objetivo desta pesquisa foi realizar uma revisão bibliográfica sobre a atividade física no ensino 

médio. Decidimos por esse tema pois consideramos que a educação física, nesse segmento pode se tornar 

um ponto de tensão na escola. Nossa revisão apontou que saúde e atividade física sempre estão de mãos 

dadas e na parte escolar o profissional de educação física tem a obrigatoriedade de mostrar isso para o 

aluno. Muitas vezes observamos um preconceito na área achando que a educação física seria somente o 

esporte, porém ela tem o grande papel de mostrar a importância que é a atividade física para o ser humano 

e como o aluno tem o grande potencial de aprendizagem. Em forma de conclusão, devemos destacar que a 

revisão apontou a importância do planejamento escolar na escola, assim como o controle das atividades 

pedagógicas nesse segmento. Como uma questão preponderante devemos destacar que apesar de muitas 

vezes, no ensino médio os alunos terem poucas atividades existe uma preocupação que o cuidado com a 

saúde seja incentivado na forma de realização das atividades físicas. 
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Resumo: A deficiência é uma condição que um grupo de seres humanos apresenta, seja por causas pré-

natais, no momento do nascimento, ou durante o desenvolvimento de sua vida, incluindo deficiência física, 

entre outras. Esse tipo de deficiência geralmente afeta o sistema musculoesquelético e principalmente afeta 

as extremidades, embora também possa aparecer como uma deficiência na mobilidade dos músculos 

esqueléticos. A atividade física, como parte integrante da vida humana, é essencial para a melhoria da saúde 

e da qualidade de vida, uma vez que contribui para a obtenção de níveis físicos e emocionais estáveis de 

todas as pessoas e particularmente nas pessoas com deficiência física. Pela importância do tema referido, 

são inúmeros os autores que têm realizado estudos sob diferentes perspectivas, pelo que o objetivo deste 

trabalho visa sistematizar os pressupostos teóricos e metodológicos que fundamentam os benefícios da 

prática de atividade física em pessoas com deficiência física. Foi realizado um estudo de revisão teórica a 

partir da coleta, processamento, análise, síntese e sistematização de informações relevantes em relação ao 

tema, compiladas a partir de artigos científicos, livros e teses de repositórios e bases de dados reconhecidos. 

  

Palavras-chave: Deficiência física. Incapacidade. Inclusão. Pessoa com deficiência. 
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Resumo: No período de pandemia de Covid-19 as escolas foram mantidas fechadas junto aos demais 

estabelecimentos que poderiam aglomerar pessoas. Utilizando-se da tecnologia de vídeo chamadas em 

plataformas digitais, escolas e instituições de ensino superior adotaram essa modalidade de ensino com o 

objetivo de dar continuidade com o calendário acadêmico. Este artigo tem como objetivo apresentar 

algumas atividades adaptadas para o momento pandêmico, onde as crianças passaram a maior parte do seu 

tempo utilizando dispositivos eletrônicos como computador, smartphones e tablets, com certa carência para 

prática de atividades físicas orientada e sistematizada. As atividades propostas incluíram jogos de tabuleiros 

de origem africana. Além disso, também tiveram o intuito de promover uma maior interação e participação 

entre os responsáveis e os alunos. Promovendo aprendizagem nos domínios conceitual, procedimental e 

atitudinal. Observou-se certa aderência das atividades com destaque para o seu caráter lúdico e as 

possibilidades da afetividade com a ação de construir o seu próprio jogo e/ou brinquedo. 

Palavras-chave: Aprendizagem. Brincadeiras. Ensino remoto. Ludicidade. Jogos. 
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Resumo: Este trabalho tem como objetivo evidenciar o grau de interesse de alunos supervisionados de 

maneira remota por professores de educação física nas práticas de intervenção psicomotora. A 

psicomotricidade tem como objetivo de estudo o homem através do seu corpo em movimento em relação 

ao seu mundo externo e interno, sendo assim trabalharam as funções do esquema corporal, da lateralidade, 

da estruturação espacial e temporal, do controle das diversas coordenações, do equilíbrio, do controle da 

respiração e do tônus muscular. As aulas foram desenvolvidas de forma síncrona, com encontros semanais 

de 45 minutos com interação direta por audiovisual. Foram propostas dinâmicas com estímulos verbais, 

sonoros e visuais. Deste modo, de forma adaptada, se permite a relação entre motricidade e intelecto, 

movimento e afeto, emoção e controle. Pretendeu-se com as atividades ampliar o repertório de movimentos, 

assim coma as funções executivas, contribuindo assim para o desenvolvimento da totalidade e 

complexidade que compreende o ser humano. Conclui-se que as intervenções foram exitosas e 

fundamentais para o engajamento da proposta pedagógica, tornando viável no momento emergencial o 

desenvolvimento de potencialidades em tempos de pandemia. No entanto, os resultados apresentados 

devem ser analisados com cautela e não devem ser extrapolados para qualquer população, visto que cada 

comunidade possui uma realidade específica.  
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Resumo: O presente trabalho traz como tema as atividades psicomotoras – relatos de experiência, que conta 

com algumas experiências vividas por professores na aplicação de atividades. Busca apresentar algumas 

possibilidades de atividades psicomotoras e como cada uma delas ocorreu na prática do ambiente 

educacional, levando em consideração inclusive o período pandêmico em que nos encontramos. O principal 

objetivo do trabalho foi reunir e apresentar relatos de experiências vividas por professores de educação 

física da educação básica nos municípios de Magé e de São Gonçalo, no Estado do Rio de Janeiro. Além 

disso, buscamos enriquecer o acervo de atividades psicomotoras existente, com sugestões de aplicabilidade 

de cada uma delas. A metodologia foi constituída por uma pesquisa nos acervos pessoais de professores e 

uma entrevista descrevendo um relato de experiência de aplicação das atividades apresentadas. Como 

resultados, pudemos perceber que os alunos se empenharam na realização das atividades, se divertiram ao 

longo do processo e construíram novos conhecimentos a partir dos estímulos proporcionados durante a sua 

realização. 
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Resumo: O presente trabalho teve por objetivo apresentar diversos jogos e modalidades esportivas de 

raquete como possibilidade de inserção nas aulas de Educação Física Escolar. Na Base Nacional Comum 

Curricular e nos Parâmetros Curriculares Nacionais, existe a orientação para que os professores procurem 

trabalhar com o que há de mais relevante culturalmente para os alunos. No entanto, apesar dos jogos de 

raquete proporcionarem diversos benefícios cognitivos e físicos para crianças e adolescentes, esses jogos 

não são comuns de serem contemplados nas aulas de Educação Física Escolar. As possíveis causas para tal 

ausência, como custos dos equipamentos, falta de espaço adequado, falta de incentivo e falta de 

conhecimento dos professores foram abordadas e discutidas neste trabalho. Como consequências, a não 

inserção de esportes de raquete nas escolas tem impacto tanto sobre a popularidade desses esportes, bem 

como no baixo número de praticantes e especialmente sobre o futuro do Tênis no país. Logo, viabilizar a 

inserção do Tênis e dos demais esportes de raquete nas aulas de Educação Física Escolar pode ser uma 

estratégia interessante para proporcionar aos alunos, novos desafios motores, que geram impactos positivos 

tanto nas esferas físicas quanto sociais. Afinal, o objetivo das aulas de Educação Física Escolar não é formar 

atletas e aprimorar o gesto técnico, mas sim proporcionar vivências diversas visando a formação holística 

dos alunos, oportunizando o acesso a modalidades até então desconhecidas da maioria dos alunos, 

possibilitando descobertas. 
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Resumo: Na senescência é comum ocorrer uma diminuição gradual da massa muscular e da densidade 

óssea, porém esse declínio físico pode resultar em fraqueza, perda de mobilidade e um aumento do risco de 

quedas e lesões. O treinamento de resistência é uma abordagem eficaz para combater esses efeitos e 

melhorar a capacidade funcional das pessoas idosas, permitindo que os idosos realizem suas atividades 

diárias com mais facilidade, mantendo sua independência e reduzindo o risco de lesões. Existe uma lacuna 

no entendimento e divulgação da ação dos exercícios resistivos na população idosa, sendo necessária a 

divulgação dos principais benefícios desta atividade, que poderá servir de justificativa para a criação de 

programas de exercícios resistidos para a população idosa, em instituições públicas. Foi realizada uma 

revisão narrativa da literatura referente aos efeitos do treinamento resistido em pessoas acima de 60 anos 

de idade, baseado em estudos científicos publicados nas bases de dados SciELO e na Plataforma Google 

Acadêmico. A revisão da literatura demonstrou que o treinamento de força para a população idosa é seguro 

e benéfico. Seus benefícios vão desde a manutenção até ao aumento da massa magra, auxiliando em 

problemas como a sarcopenia, tão comum na terceira idade.  
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Resumo: A Organização Mundial da Saúde classifica o sobrepeso como uma epidemia global, afetando 

indivíduos de todas as faixas etárias. A obesidade na terceira idade é apontada como um fator de risco para 

o surgimento de diversas doenças, prejudicando a qualidade de vida e aumentando a probabilidade de 

mortalidade. A prática de atividades físicas regulares, assim como alimentação saudável, são recursos 

utilizados para prevenir e tratar a obesidade, pois melhoram os níveis de colesterol, triglicerídeos e outros 

problemas relacionados a ela. O objetivo do estudo foi avaliar o índice de Massa muscular, a idade 

metabólica estimada e o equilíbrio de pessoas idosas participantes do programa 60Up (Ginástica) da 

Secretaria Municipal do idoso, da cidade de Niterói. Foram recrutadas participantes de 6 núcleos diferentes, 

que participavam há mais de 3 meses e menos de 24 meses do programa 60Up que acontece diariamente 

em locais públicos e com duração de 1 hora, sob a orientação de profissionais da Educação Física. A medida 

do Índice de massa muscular e idade metabólica estimada foram obtidas pelo equipamento ITeckinc®, uma 

balança com bioimpedância acoplada. O equilíbrio foi avaliado pelo teste Time Up and Go (TUG). O índice 

de massa corporal foi classificado em: abaixo do peso (IMC entre 17 e 18,49), normal (18,5 e 24,99), 

sobrepeso (25 e 29,99) e obesidade (30 e 34,99). Os dados foram apresentados na forma de média e desvio 

padrão e a correlação entre idade cronológica e idade metabólica foi realizada pelo Teste de Correlação de 

Pearson. Os 62 participantes do programa público de atividade foram compostos de 44 do gênero feminino 

e 18 do gênero masculino. Das 44 idosas participantes (idade de 69,3 ± 5,9 anos e peso de 67,3±11,7Kg), 

16 foram qualificadas com IMC normal, 16 com sobrepeso e 12 com obesidade. Entre os 18 idosos (homens 

com idade de 71,2 ± 6,1 anos e peso de 70 ,33 ± 13,22 Kg), 05 foram qualificadas com IMC normal, 6 com 

sobrepeso e 7 com obesidade. O valor do TUG encontrado foi de 10:15s± 1,22 para homens e 10:33s± 1,87 

para mulheres, estando dentro da normalidade. A idade metabólica estimada foi de 72 ± 6.5 anos, estando 

acima da idade cronológica. 
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Resumo: O tema dessa pesquisa é os benefícios da hidroginástica no público idoso. A metodologia utilizada 

é revisão de literatura com busca nas bases de dados Portal de Periódicos da Capes, Scielo, Pubmed e em 

Bancos de Teses e Dissertações. Os descritores são “hidroginástica” and “idosos” and “benefícios”. Foram 

selecionados também os textos citados pelos artigos selecionados. A literatura científica e pesquisas de 

campo têm demonstrado efeitos positivos da hidroginástica no combate à osteoporose, relaxamento 

muscular, melhoria na artrite ou osteoporose, controle do peso, controle da diabetes e regulação da pressão 

arterial e equilíbrio dos idosos. 
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Resumo: O assunto Benefício do exercício físico sobre a saúde mental se destaca na literatura porque que 

as atividades físicas têm o consenso junto à manutenção da saúde mental. Sendo assim, o objetivo do 

presente trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre a prática regular dos exercícios físicos podem 

trazer muitos benefícios em nosso organismo. Para a coleta de dados foram utilizadas as seguintes bases: 

revistas, artigos, sites entre outros.  Por meio dos descritores como Drauzio Varella; Governo de São Paulo, 

a busca inicial resultou em um total de 12 trabalhos, dentre os quais foram selecionados 04. Foram 

observadas as seguintes variáveis, contextualizadas ao tema central: Benefício do exercício físico sobre a 

saúde mental. Este estudo visa à área da saúde mental e do comportamento humano, sobretudo mostrando 

assim o efeito da atividade física no corpo e mente de um indivíduo, mostrando assim as condições sociais 

e profissionais que são críticas para melhorar as condições de saúde e qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: Atividade física. Bem-estar. Hábito saudáveis. Qualidade de vida. 
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Resumo: Introdução: Com o envelhecimento da população ocorre o aumento de pessoas com redução da 

mobilidade funcional que pode interferir na execução das atividades de vida diária. Posto essa questão, cada 

vez mais vem sendo comentado acerca da prática de forma regular de atividade físicas para o idosos como 

meio de manter sua qualidade de vida e independência. Objetivo: O objetivo do trabalho é realizar uma 

revisão bibliográfica para verificar os benefícios que a atividade física pode trazer para um envelhecimento 

saudável. Métodos: A metodologia aqui empregada trata-se de uma revisão bibliográfica, a qual se fez uso 

de artigos científicos por meio de levantamento bibliográficos, obtidos por meio de plataformas digitais 

como SCIELO (Scientific Eletronic Library), Pubmed (US National Library of Medicine), Medline, 

LILACS. Foram utilizadas as seguintes palavras: exercícios físicos, idosos, qualidade de vida., saúde e 

terceira idade. Resultados: Os resultados dos artigos científicos analisados nesta revisão evidenciam que a 

atividade física para os idosos além de reduzir riscos de mortalidade, doenças e morte prematura ainda 

manter sua independência e qualidade de vida nas atividades de vida diária. Conclusão: Neste estudo foi 

observado que diversos autores abordam que para um envelhecimento saudável inserir a atividade física 

nos seus hábitos é de grande importância além de fornecer diversos benefícios é uma forma de prevenção 

de diversas doenças. 

Palavras-chave: Exercícios físicos. Idosos. Qualidade de vida. Saúde. Terceira idade. 
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Resumo: A pesquisa aborda a relevância da educação física adaptada para pessoas com deficiência, 

reconhecendo-a como um elemento crucial para melhorar a qualidade de vida e promover a inclusão social. 

A educação física desempenha um papel essencial na promoção do bem-estar, não apenas no âmbito físico, 

mas também no mental e social. Quando aplicada de forma adaptada e direcionada a indivíduos com 

deficiência, ela pode proporcionar benefícios significativos. A pesquisa busca entender como a educação 

física adaptada pode influenciar positivamente a saúde física, mental e social dessas pessoas, considerando 

diferentes faixas etárias e níveis de deficiência. Além disso, investiga as barreiras e desafios que esses 

indivíduos enfrentam ao buscar acesso a programas de educação física adaptada. Foi realizada uma revisão 

bibliográfica para compreender o tema. A prática de atividades físicas e esportivas por pessoas com 

deficiência se trata de um direito legal e precisa ser realizado em todos os âmbitos e proporções, mantendo 

sempre o respeito pelas metas e objetivos do esportista, assim como respeitando sempre seus limites. Os 

benefícios trazidos pela educação física, além de todas as melhoras físicas, estão relacionados com os bons 

níveis psicológicas, aumento da inclusão social, melhora da vida social, trazendo vantagens não só para a 

pessoa com deficiência como para toda a família e para aqueles que a rodeiam. 
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Resumo: O assunto deste Trabalho de Conclusão de Curso aborda o tema “Benefícios do Exercício Físico 

sobre a Saúde Mental” em que se destaca na literatura porque sobre os temas gerais das vantagens de 

conciliar a prática de exercícios como forma de cuidado da mente. Sendo assim, o objetivo do presente 

trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre as vantagens do exercício físico com prioridade para 

os transtornos de ansiedade e depressão. Para a coleta de dados foram utilizadas as seguintes bases: 

Scientific Eletronic Library Online (SciELO), National Library of Medicine National Institutes of Health 

dos EUA (PubMed), Google Acadêmico, Periódicos da Capes, por meio dos Os descritores utilizados 

foram: “saúde mental,” “transtornos mentais”, “atividade física”, “depressão” e “ansiedade”, Após A leitura 

de títulos e resumos e aplicados os critérios de exclusão, um total de 5 artigos foram selecionados para a 

construção da presente revisão. Dessa maneira, foram observadas a seguintes variáveis que contextualizam 

com o tema central do estudo: “Quais os transtornos mentais que mais acomete a população?”, “efeitos 

psicobiologicos do exercício físico” e “tratamento e prevenção de doenças mentais por meio do exercício 

físico”. Com base neste estudo, conclui-se que profissionais de educação física também atuam em pesquisas 

e alimentam o sistema de informação cientifica com embasamento e contribuem para as discussões em 

saúde mental. 
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Resumo: O tema benefícios do exercício físico para a saúde mental demonstra como sua prática reflete em 

todos os aspectos da vida humana. Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi realizar uma revisão 

bibliográfica sobre a qualidade de vida e diminuição de doenças tanto físicas quanto mentais, psicológicas 

e emocionais. A busca ocorreu sem limite de datas na Revista Brasileira de Prescrição e Fisiologia do 

Exercício, por meio dos descritores: qualidade de vida, diminuição de doenças, periodização e exercício 

físico. A busca inicial resultou em um total de vinte trabalhos, dentre os quais foram selecionados três. 

Foram observadas as seguintes variáveis, contextualizadas ao tema central: benefícios do exercício física 

para a saúde mental. Observou-se como resultado dos estudos retidos para análise: diminuição de doenças, 

redução na utilização de serviços de saúde médico-hospitalar e redução da adiposidade. Houve melhora na 

aptidão física, nas saúdes cardiometabólica, óssea, cognitiva, e, principalmente, na saúde mental. 

Identificou-se que pessoas mais ativas fisicamente, ou seja, que praticam atividade com frequência, 

encontram-se mais protegidas contra desordens de saúde mental como ansiedade e depressão, ou, 

manifestam essas condições em níveis menos complexos em relação às pessoas menos ativas e inativas. 

Podemos concluir que a prática regular de atividade física traz benefícios e agrega na qualidade de vida de 

pessoas em diferentes faixas etárias e nas mais diversas ocupações profissionais.  
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Resumo: À medida que a população idosa cresce, torna-se necessário mantê-los fisicamente ativos, manter 

a eficiência das atividades diárias e manter a integridade das capacidades físicas e funcionais. A limitação 

ou incapacidade dessas habilidades funcionais é caracterizada por dificuldades na realização de 

determinados gestos e atividades cotidianas da vida do idoso. O treinamento funcional é uma forma de 

exercício que visa melhorar determinadas funções como equilíbrio, força muscular, potência, coordenação 

motora e flexibilidade. O treinamento funcional dá ao idoso a oportunidade de adquirir habilidades 

funcionais que foram perdidas no processo de envelhecimento. Diante dessa realidade foi proposto o 

seguinte problema de pesquisa: Qual o benefício do exercício funcional na melhora do funcionamento físico 

em idosos? Para tanto, este estudo foi resultado de uma abordagem qualitativa e de uma revisão 

bibliográfica descritiva e objetiva. Os resultados obtidos através de toda a fundamentação teórica 

consolidada permitiram obter uma compreensão mais detalhada da literatura relevante, o que criou uma 

fundamentação teórica que muito contribui para a coerência do estudo proposto.  
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Resumo: A Capoeira é uma manifestação afro-brasileira multifacetada. Sua prática está intimamente 

relacionada com a cultural corporal de movimento a ser desenvolvidas nos espaços escolares de forma 

crítica. Assim sendo, a capoeira se manifesta de modo que ocorra uma ampliação do repertório das práticas 

com as relações étnico-raciais e o compromisso com a educação antirracista. O objetivo desse trabalho foi 

o de realizar uma revisão de literatura sobre a produção científica da capoeira nas aulas de educação física. 

O modelo de revisão escolhido foi de revisão integrativa. As buscas ocorreram no catálogo de teses e 

dissertações da capes e em periódicos nas áreas: educação e educação física. Estes, estavam disponíveis de 

mofo digital e foram classificados no web-qualis (2017-2020) com variação de estratos de A1 a B5. As 

buscas iniciais ocorreram sem data limite. Os termos utilizados foram: capoeira; educação; educação física; 

e, educação física escolar. As buscas iniciais retornaram um total de 220 documentos. Dentre eles, uma tese 

de doutorado, quatro dissertações de mestrado e sete artigos foram elegíveis. De um modo geral, a literatura 

disponível compreende a capoeira enquanto instrumento de formação e de construção de saberes baseado 

em concepções da educação com viés crítico-emancipatória, de forma libertadora. Por outro lado, ainda foi 

dado muita evidência aos meios e métodos de “como fazer”, e pouca evidência para a Lei de nº 10.639 de 

2003, uma vez que esta foi pouco mencionada. O mais grave, caracterizando um ponto crítico e deficitário 

na literatura foi observado em função da inexistência da palavra racismo nos documentos revisados, pois 

deveriam ser consideradas enquanto ações indissociáveis. 
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Resumo: Este artigo traz a compreensão da eficácia da capoeira na psicomotricidade, em relação a 

aprendizagem e o desenvolvimento psicomotor infantil. Entender as relações entre o corpo e a mente através 

da psicomotricidade, e identificar quais as habilidades a capoeira pode estimular e contribuir para o 

desenvolvimento e a aprendizagem psicomotora. O objetivo desse trabalho é apresentar três atividades 

utilizando apenas um movimento da capoeira. A base das atividades propostas, utilizou a ginga da capoeira 

como fonte de estímulo primária. De forma secundária, foram dados comandos de lateralidade e noção 

espacial: direita, esquerda, afrente, atrás, cima e baixo. Na sequência, a coordenação motora ampla e 

habilidades visomotoras, conjugando o movimento de braços e pernas, com imagens previamente 

apresentadas para a criança. Os resultados sugerem que a vivência psicomotora com a ginga da capoeira 

foi capaz de auxiliar no desenvolvimento de funções psicomotoras e executivas utilizando uma prática 

diferenciada. Além disso, os profissionais que optarem por utilizar essa metodologia estariam ampliando o 

repertório de práticas corporais de seus alunos, abrindo oportunidades de movimentos de maior 

complexidade, de modo a amplificar a progressão pedagógica e as possibilidades de desenvolvimento de 

novas habilidades.   
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Resumo: O avanço da idade também é associado a uma redução da massa muscular, que tem sido chamada 

de sarcopenia. A tomografia computadorizada tem revelado que após 30 anos de idade, existe um 

decréscimo nas áreas de secção transversal de músculos individuais, com um decréscimo na densidade 

muscular e um aumento na gordura intramuscular. Constata-se que o objetivo foi atendido porque 

efetivamente o trabalho conseguiu demonstrar que a ACSM também enfatiza a importância da participação 

dos idosos em atividades físicas regulares, tanto aeróbicas quanto de força, para promover um 

envelhecimento saudável. Esse trabalho foi feito através de uma pesquisa qualitativa, trata-se de analisar e 

interpretar os fatos a partir de sua dimensão e não se preocupa em seus aspectos de quantidade numérica, 

pesquisamos em textos na forma de artigos completos, teses e dissertações disponíveis na integra. Bases de 

diferentes dados eletrônica cientifica SciELO; IBGE e Google acadêmico. O treino de força e potência 

muscular para o idoso é um meio seguro e eficaz para o aumento da massa muscular e aumento da força, 

resultando numa maior independência para a realização de atividades diárias, diminuindo o risco de quedas 

e demais efeitos negativos resultantes do processo de envelhecimento. Sendo assim, esse trabalho propõe 

uma discussão sobre a ACSM falar que idoso até após 60 e no Brasil ser 65. Olha poderia sido analisado, 

poderia ter sido uma coleta de dados com a qualidade de pessoas idosas já que nesse trabalho diante da 

limitação de tempo, limitação geográfica, só foi possível analisar uma população idosa. Eu sugiro que outras 

pessoas venham pesquisar o mesmo assunto, vão até determinado lugar questionar a população e pesquisar 

assuntos complementares. 

Palavras-chave: Envelhecimento. Musculação. Terceira Idade. Treinamento resistido.  
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Resumo: A lesão do ligamento cruzado anterior (LCA) é uma ocorrência comum, especialmente em atletas. 

Dois dos métodos mais comuns são a reabilitação conservadora, que enfatiza o fortalecimento muscular e 

o treinamento de equilíbrio, e a reconstrução cirúrgica do LCA, seguida de um programa de reabilitação 

intensivo. A reabilitação conservadora geralmente envolve exercícios específicos para fortalecer os 

músculos ao redor do joelho, como os quadríceps e os isquiotibiais, além de exercícios para melhorar o 

equilíbrio e a propriocepção. Este método de tratamento é frequentemente recomendado para pacientes com 

lesões menos graves ou para aqueles que desejam evitar a cirurgia. Por outro lado, a reconstrução cirúrgica 

do LCA é frequentemente indicada para lesões mais graves ou para atletas que desejam retornar ao esporte 

o mais rápido possível. Após a cirurgia, os pacientes passam por um programa de reabilitação intensivo, 

que pode incluir exercícios para fortalecer os músculos do quadril, joelho e tornozelo, bem como exercícios 

específicos para melhorar a estabilidade e a coordenação. A comparação entre esses dois métodos de 

treinamento para a recuperação de lesões do LCA tem mostrado resultados variados na literatura. Alguns 

estudos sugerem que a reconstrução cirúrgica seguida de reabilitação intensiva pode levar a um retorno 

mais rápido ao esporte e a melhores resultados a longo prazo, enquanto outros estudos encontraram 

resultados semelhantes entre os dois métodos de tratamento. Em resumo, a escolha entre métodos de 

treinamento para recuperação de lesões do LCA deve ser individualizada e baseada na gravidade da lesão. 

Ambos os métodos têm seus méritos e podem ser eficazes na recuperação de lesões do LCA, mas é 

importante que o tratamento seja supervisionado por profissionais qualificados e adaptado às necessidades 

específicas de cada paciente. 
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Resumo: O presente estudo teve por objetivo realizar uma revisão da literatura a respeito de dois tipos de 

treinamentos de potência muscular (pliometria e exercício de musculação) identificando qual era o mais 

eficaz no desempenho do salto vertical em atletas de voleibol. Foi levado em consideração as características 

físicas, somatotípicas, coordenação e habilidades motoras de jogadores de voleibol, bem como a 

importância do treinamento pliométrico e do treinamento de força nesta modalidade esportiva. As ações 

principais na situação de jogo incluem sucessivos deslocamentos e saltos para bloqueios e principalmente 

ataques, dessa forma esses padrões de movimento requerem o aprimoramento das capacidades físicas de 

força, velocidade, resistência e flexibilidade, que através da coordenação motora resultam na melhora da 

habilidade técnica e consequentemente na eficiência em desempenho. O salto vertical é um fator decisivo 

na performance do vôlei, e para otimizarmos esse fundamento temos que treinar os membros inferiores do 

voleibolista. A preparação física, dentro do treinamento desportivo, apresenta como principal finalidade o 

desenvolvimento das capacidades físicas, sendo assim utilizar o treinamento mais eficiente é fundamental 

para garantir um bom resultado. Os principais métodos utilizados para o desenvolvimento das capacidades 

de força são a musculação e a pliometria, já que os dois geram força e potência muscular. Com a análise do 

estudo podemos concluir que cada atleta tem sua particularidade e sua forma de se desenvolver. Dessa 

forma, depois de analisar qual tipo de treinamento é o mais eficaz, podemos concluir que mesmo utilizando 

diferentes métodos de treinamento é possível se aumentar a amplitude do salto vertical em atletas de base 

de voleibol.  

Palavras-chave: Alto rendimento. Capacidades físicas. Esporte. Potência Muscular.  
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Resumo: Introdução: A atividade motora na escola é de grande importância e sua ausência pode trazer 

vários tipos de doenças, como diabetes, colesterol alto e obesidade além do atraso no desenvolvimento 

motor prejudicando a criança à médio prazo. Entretanto a aptidão motora nas escolas não vem recebendo o 

devido acompanhamento, gerando dificuldades nas realizações de tarefas simples. Objetivo: Analisar a 

importância da coordenação motora na educação física escolar nos anos iniciais do ensino fundamental. 

Métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o tema e a busca sistemática da literatura foi 

realizada entre 18 de junho de 1997 até 20 de dezembro de 2017. Foram utilizadas as seguintes bases de 

dados: PubMed, SciELO e Google Acadêmico. Em relação à caracterização das amostras dos respectivos 

estudos, foram utilizadas um total de 378 crianças, sendo 139 meninos e 128 meninas. Resultados: Como 

principais resultados foi possível demonstrar diferenças na coordenação motora nos pré e pós testes. Seis 

dos estudos apresentaram melhorias consideráveis na coordenação motora, com ganhos no 

desenvolvimento motor, prevenindo incapacidades futuras, sendo o período de cerca de 10 a 14 semanas 

de intervenções. Nenhum estudo apresentou pioras nos aspectos motores. Conclusão: Conclui-se que, a 

coordenação motora no contexto escolar é de grande importância, pois são nas escolas que trabalhamos e 

desenvolvemos muitos movimentos desde pequenos no dia a dia da criança para que trabalhando as 

capacidades motoras, que futuramente no seu crescimento elas possam ter menos dificuldades motoras. 

Palavras-chave: Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Coordenação Motora. Educação Física Escolar.  
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Resumo: A presente pesquisa busca entender o papel da Educação Física na Educação Infantil, a 

partir da experiência de uma professora da rede municipal de Niterói. A autora defende que a 

Educação Física é uma área do conhecimento que contribui para o desenvolvimento integral das 

crianças, especialmente no que se refere à corporeidade, ou seja, à consciência e à expressão do 

próprio corpo. As unidades de Educação Infantil em Niterói em sua maioria não contam com 

professores habilitados em Educação Física, os próprios educadores são responsáveis por 

promover as atividades corporais com as crianças. Neste trabalho questiona-se essa situação e 

aponta-se a necessidade de um trabalho conjunto entre os professores de Educação Infantil e os 

professores de Educação Física, para que haja um diálogo e uma integração entre as diferentes 

áreas do conhecimento. O objetivo geral é investigar, a partir de dois campos de conhecimentos: 

a Educação Infantil e a Educação Física, a potência e relevância do trabalho com a cultura corporal 

de movimento no processo de formação das infâncias. Especificamente, esta pesquisa tem como 

objetivo aprofundar as concepções de cultura corporal de movimento, corporeidade e Educação 

Infantil. refletir acerca da importância do trabalho da cultura corporal, colocando em foco as 

vivências com as corporeidades infantis e suas relações com os processos de construção de 

conhecimentos; dialogar com os professores de Educação Física acerca das possibilidades do 

trabalho da cultura corporal de movimento na Educação Infantil; trazer as narrativas docentes 

para analisar as múltiplas possibilidades processos de construção de conhecimentos na integração 

das aulas de Educação Física com o cotidiano da Educação Infantil, com foco nas corporeidades. 

Palavras-chave: Corporeidade. Educação Física. Educação Infantil. 
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Resumo: A relação da Saúde com a Educação Física caminha ao longo da história e se apoia na 

influência benéfica do exercício no status de saúde. De igual forma, existe a necessidade de um 

educador atualizado e consciente da complexidade e variedade da área da saúde, provido de 

instrumentação teórica consistente, para que possa estender o compromisso da Educação Física 

em sua completude, além da esfera da aptidão física. O principal objetivo do Educador Físico é 

contribuir para o bem-estar e para a saúde das pessoas através da atividade física. Objetivo Geral 

deste trabalho foi revisar a literatura atual no que tange a importância sobre a Integração da 

Educação Física na área Saúde. Objetivo Específico é destacar o impacto da inatividade física na 

Saúde e como o Educador Físico pode contribuir para mudança deste cenário. Revisão da 

Literatura: trata-se de uma questão de saúde pública a realização de atividade física, pois o 

trabalho da Educação Física inclui acompanhar e orientar as pessoas na prática de esportes ou 

atividade física, procurando encontrar o que funciona melhor para cada indivíduo. Os benefícios 

da atividade física vão além da estética, e contribuem na prevenção de doenças, na manutenção 

da saúde física e mental. A Metodologia utilizada foi a revisão de literatura em artigos e livros 

relacionados à Inatividade Física e Políticas Públicas de Saúde, sendo pesquisados nas 

plataformas da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), e Scielo.org. Considerações Finais: serão 

apresentadas ao final deste trabalho. 

Palavras-chave: Educador Físico. Inatividade física. Inclusão. Prevenção. Saúde.  
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Resumo: Este trabalho tem como objetivo revisar, analisar e expor as influências da dança sobre o 

desenvolvimento psicomotor de crianças, especialmente no ambiente escolar. A metodologia utilizada foi 

revisão sistemática, e foram analisados artigos nacionais e internacionais com publicação entre os anos 

2012 e 2022. Como principal resultado, verificou-se que a dança dentro do contexto escolar, gerou melhor 

desempenho psicomotor nos alunos, beneficiando o desenvolvimento holístico dos mesmos. Concluiu-se 

que a dança possui influência significativamente positiva no desenvolvimento infantil tanto motor quanto 

cognitivo e afetivo dos indivíduos que a praticam e por isso, merece receber um pouco mais de atenção e 

espaço dentro das aulas de Educação Física Escolas de escolas públicas e privadas. 
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Resumo: Introdução: Nos últimos tempos tem aumentado a quantidade de pessoas com sobrepeso, tal 

aumento é causado, entre outros motivos, pela inatividade física, visto que hoje a maioria das crianças não 

está acostumada com atividades físicas regulares, e atividades que antigamente eram feitas com as crianças, 

como brincar e estudar com elas no quintal, trocam-se por horas e horas em frente à televisão, computadores 

e tablets (MARTINS, 2008). A promoção de saúde na escola pode ser incluída na proposta política de 

ensino nas escolas, pois esta tem um papel importante em paralelo à formação humana e, portanto, no modo 

de vida das pessoas. Neste sentido, é necessário dar aos jovens acesso à informação e promover atitudes 

positivas face à atividade física. Objetivo: compreender a importância o ensino acadêmico pode influenciar 

no desenvolvimento e no combate aos problemas associados à saúde mais especificamente no que trata do 

sobrepeso infantil. Método: Este estudo é caracterizado como uma pesquisa exploratória de revisão literária 

priorizando averiguar o desempenho de crianças obesas, nas aulas escolares. Para a coleta de dados foram 

utilizados os seguintes parâmetros: Google Acadêmico, Sientific Eletronic Library Online (SciElo) e 

Pubmed. Os descritores foram: “obesidade infantil”; “educação física na escola” e “obesidade na escola”. 

A coleta de referencial científico para a revisão de literatura foi feita com artigos publicados entre 1993 a 

2020 que abordam o tema. Conclusão: Portanto, precaver a obesidade relacionadas a ações educativas na 

infância e adolescência pode influenciar na formação de comportamentos que desejam hábitos e atitudes 

saudáveis, além de promover a adoção de atitudes saudáveis na infância e adolescência ainda é um grande 

desafio e neste âmbito a Escola e o Professor tem um papel importante na ampliação de ações e 

implementação de programas educativos capazes de melhorar as condições de saúde e estado nutricional 

dos indivíduos e da comunidade envolvente, desde que esta intervenção tenha um caráter sensível, 

participativo, interdisciplinar, flexível e centrado em processos lúdicos e interativos. 

 

Palavras-chave: Controle de doenças. Educação física escolar. Saúde na escola. Sobrepeso infantil.  
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Resumo: A hipertensão está presente de 60 a 70% da população com mais de 70 anos, e está associada 

muitas vezes à maus hábitos e sedentarismo. O exercício físico pode ser um instrumento eficaz na redução 

da Pressão Arterial em adultos e idosos. O objetivo é investigar a influência do treinamento de força no 

controle e tratamento da Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) em Adultos e Idosos. O presente estudo foi 

realizado no segundo semestre de 2023, sendo uma pesquisa descritiva e quantitativa, caracterizada como 

uma revisão narrativa. Para a coleta de dados foram utilizadas as seguintes bases: SciELO, Lilacs e PubMed. 

A busca inicial resultou em um total de 163 artigos, onde após o afunilamento restaram 9 artigos. 

Resultados: Com base na análise dos artigos selecionados, os achados desse estudo sugerem que o treino 

de força parece influenciar de forma direta na redução da PA em indivíduos hipertensos, além de outros 

benefícios causados pelo mesmo, como por exemplo o aumento do HDL, Melhora da Função Endotelial, 

Aumento da força, entre outros benefícios.  Alguns estudos sugeriram uma influência mais eficaz em 

exercícios aeróbios, gerando uma resposta mais rápida na redução da PA e gerando maiores reduções da 

PA pós exercício, entretanto o treinamento de força parece estar ligado a outros benefícios associados à 

controle de PA. Quanto ao volume e intensidade no treino de força, observou-se que maiores volumes foram 

mais eficazes e a mudança de intensidade não diferiu a resposta na redução da PA. Pode-se concluir que 

ambos os tipos de exercícios são eficazes na redução da PA, porém enquanto o treino aeróbio se destaca na 

redução de PA pós exercício, o treino de força age também de forma indireta, uma vez que os benefícios 

do aumento da força, parecem interferir indiretamente no controle da PA. 

Palavras-chave: Exercício físico. Hipertensão. Hipotensão. Treinamento Resistido.  
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Resumo: A prática do ballet requer um alto nível de condicionamento físico para executar 

movimentos complexos com graça e precisão. A atividade física desempenha um papel 

fundamental na melhoria do condicionamento físico dos bailarinos, contribuindo para sua força, 

flexibilidade, resistência e controle corporal. O treinamento físico no ballet é multifacetado e 

inclui uma variedade de atividades projetadas para desenvolver diferentes aspectos do 

condicionamento físico. Isso pode incluir exercícios de fortalecimento muscular específicos para 

os músculos usados na dança, como os das pernas, abdômen e costas, além de exercícios de 

flexibilidade para melhorar a amplitude de movimento das articulações. Além dos benefícios 

físicos diretos, a atividade física no ballet também promove a coordenação, o equilíbrio e a postura 

adequada, aspectos essenciais para a execução dos movimentos de forma eficaz e elegante. Os 

bailarinos frequentemente participam de aulas de condicionamento físico específicas para 

dançarinos, que visam melhorar sua capacidade cardiovascular, resistência muscular e habilidades 

técnicas. A prática regular de atividade física no contexto do ballet não apenas melhora o 

condicionamento físico dos bailarinos, mas também pode ajudar a prevenir lesões, promover a 

recuperação após o esforço físico intenso e aumentar a autoconfiança e a autoestima. Além disso, 

a atividade física no ballet é uma forma de expressão artística que proporciona benefícios 

emocionais e mentais, como o alívio do estresse e a melhoria do bem-estar geral. Em resumo, a 

atividade física desempenha um papel crucial na melhoria do condicionamento físico no ballet, 

proporcionando aos bailarinos os atributos físicos e mentais necessários para alcançar seu melhor 

desempenho técnico e expressivo. 

Palavras-chave: Dança. Exercício físico. Rendimento esportivo.  
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Resumo: Introdução: Os transtornos de ansiedade e depressão vem crescendo de maneira exponencial, uma 

alternativa na redução dos sintomas e melhora da qualidade de vida dos indivíduos acometidos por esses 

transtornos seria a prática regular de exercícios físico Objetivos: O presente trabalho examinou o efeito do 

exercício físico sobre os sintomas de transtorno de ansiedade e depressão. Métodos: Esse trabalho se 

caracteriza como uma revisão de literatura, utilizando duas bases de dados para o desenvolvimento da 

pesquisa que foram: Google Acadêmico e Scielo, entre 2000 e 2023. Ao final foram incluídos seis trabalhos 

com experimentos que permitiram examinar a relação entre exercício físico e os sintomas do transtorno de 

ansiedade e depressão, onde foram observados e comparados sujeitos de diferentes faixas etárias que 

participaram de alguma intervenção terapêuticas, com aqueles que além da intervenção terapêutica 

incluíram a intervenção do exercício físico para uma possível melhora da sintomatologia desses transtornos. 

Os descritores utilizados foram: Atividade física, Saúde mental, depressão e sintomas de ansiedade. 

Conclusão: Os resultados encontrados sugerem que o exercício físico obteve uma melhora nos sintomas 

dos transtornos de ansiedade e depressão bem como uma redução medicamentosa para os sujeitos 

acometidos por eles. Todavia não deve ser substituído pelo tratamento padrão. Para uma melhor 

compreensão do tema novas pesquisas precisam ser realizadas. 
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Resumo: A menopausa é definida como a interrupção natural e permanente da menstruação e da ovulação 

devido à falência ovariana. Estima-se que o Brasil tem atualmente por volta de 30 milhões de mulheres 

entre climatério e menopausa, o que soma 27,9% da população feminina brasileira. Mesmo com tal 

relevância, a maioria das mulheres não sabe exatamente do que se trata a menopausa e quando buscam 

ajuda de profissionais da saúde, geralmente é com o ginecologista. Ademais, as mesmas não se submetem 

a atividades alternativas visando a melhoria dos sintomas. Nesse período as disfunções metabólicas se 

agravam já que vários hormônios responsáveis por regular o metabolismo têm suas secreções alteradas. 

Para divulgar as evidências científicas sobre os efeitos do treinamento de força em mulheres na menopausa, 

foi realizada uma revisão narrativa sobre o tema com busca dos artigos nas bases: SciELO, Lilacs e 

PubMed. Em mulheres com menopausa, o treinamento de força é uma intervenção não farmacológica 

eficiente, porém pouco divulgada, sendo que os estudos demonstram que o mesmo é eficiente na prevenção 

da sarcopenia, aumento da densidade mineral óssea, melhora no perfil lipídico e estabilizador da pressão 

arterial. 
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Resumo: Introdução: no final do século passado, houve o envelhecimento elevado da população, que vem 

acompanhado de fatores fisiológicos e acometimentos de saúde que influenciam a qualidade de vida dos 

idosos. Várias intervenções vêm sendo estudadas no âmbito de atuação do profissional de educação física, 

uma delas é o treinamento de força. Neste cenário, as intervenções vêm se valendo entre outros do 

treinamento resistido na musculação, no treinamento funcional e treinamento suspenso. Objetivo: O 

presente estudo foi feito por meio de uma revisão bibliográfica e teve como objetivo verificar os efeitos do 

treinamento de força na autonomia funcional da pessoa idosa. Métodos: foi realizada uma busca na 

literatura científica por registros que tivessem os termos: treinamento de força, autonomia funcional e idoso 

assim como os seus sinônimos e termos correlatos. As bases de dados pesquisadas foram google acadêmico 

e Scielo. Resultados: Os estudos mostraram que o treinamento de força contribui para a autonomia 

funcional e a aptidão física funcional do idosos proporcionando assim uma melhora na sua qualidade de 

vida. Conclusão: Os estudos pesquisados sugerem que o treinamento de força contribui para a melhora da 

autonomia funcional dos idosos garantindo sua independência, aumento de força evitando os riscos de 

quedas, além de sua melhora na aptidão física fazendo com que a pessoa idosa possa voltar a sua rotina e a 

praticar suas atividades físicas diárias normalmente. 

Palavras-chave: Aptidão Física. Envelhecimento. Treinamento Resistido.  
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Resumo: Esse estudo tem como objetivo analisar os efeitos do treinamento pliométrico sobre o 

ganho de velocidade em jovens atletas de futebol, verificando as possibilidades de propor este 

método de treinamento, manipulando positivamente suas inúmeras variáveis, para melhorar o 

desempenho e preparação física voltados ao esporte e sua especificidade. Para isso, foi realizada 

uma revisão de literatura acerca da temática apontada e após a leitura de dados, foi observado que 

o treinamento pliométrico, tendo seu planejamento e periodização de acordo com a especifidade 

do esporte, oferta a possibilidade de aumentar o desempenho da capacidade física de velocidade 

em jovens atletas de futebol. 
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Resumo: A baixa produção de estrógenos, mudanças no perfil de lipídios, aumento de peso e falta de 

atividade física são identificados como os principais elementos que contribuem para a elevada ocorrência 

de pressão alta em mulheres após a menopausa. Para diminuir a frequência dessa condição nesse grupo, 

várias estratégias têm sido adotadas. Contudo, evidências sugerem que alterações no modo de vida são a 

alternativa mais eficaz para os fatores de risco durante esse período na vida das mulheres, incluindo a 

incorporação de exercícios físicos regulares. A maioria dos estudos na área da Saúde utiliza o exercício de 

intensidade constante (leve a moderada), que se mostrou benéfico para doenças cardiovasculares e 

endócrino-metabólicas. Esse tipo de exercício é recomendado para ser realizado por, no mínimo, 30 

minutos, três vezes por semana, a uma intensidade que varie de 50 a 70% da máxima frequência cardíaca. 

Por outro lado, o exercício intermitente alterna a intensidade durante o treino, oscilando entre 50 e 85% da 

máxima frequência cardíaca por cerca de dez minutos. Esse método tem ganhado popularidade em clínicas 

de controle de peso e programas de treinamento personalizado devido à sua eficiência temporal. Estudos 

indicam que os benefícios metabólicos e o aprimoramento da condição física alcançados com o exercício 

intermitente são comparáveis aos do exercício contínuo, embora este último requeira mais tempo para 

atingir adaptações celulares similares. Esta revisão destaca a relevância dos exercícios físicos na menopausa 

e divulga os principais tipos de exercícios recomendados, ou seja, exercícios de intensidade constante ou 

exercício intermitente alternando a intensidade durante o treino.  

Palavra-chave: mulheres; menopausa, exercícios físicos 
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Resumo: Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), espera-se que, até 2025, o Brasil se torne o 

sexto país com a maior população idosa do mundo. Contudo, para que esse aumento na longevidade seja 

benéfico, é crucial garantir a qualidade de vida dos idosos, o que abrange uma ampla gama de cuidados de 

saúde, com um olhar cuidadoso também para a saúde mental. A ansiedade entre a população mais velha 

está se tornando cada vez mais comum. No entanto, a falta de reconhecimento dos sintomas por parte dos 

cuidadores ou membros da família pode aumentar o risco de desenvolvimento de depressão, um estado 

ainda mais difícil de tratar. Notavelmente, em idosos, a ansiedade tende a estar mais frequentemente 

associada à depressão do que em indivíduos mais jovens. Sintomas como angústia constante, transpiração 

excessiva e nervosismo sem causa específica podem sinalizar transtornos de ansiedade. Portanto, é 

importante prestar atenção a esses primeiros indicativos e não simplesmente considerá-los parte do 

envelhecimento, para que o tratamento apropriado possa ser buscado o quanto antes. O exercício físico é 

amplamente reconhecido como uma estratégia eficaz para aliviar sintomas de ansiedade e oferecer uma 

variedade de vantagens tanto para a saúde física quanto mental. Nesta revisão bibliográfica foi explorada a 

conexão entre a prática contínua de exercícios físicos e a diminuição dos níveis de ansiedade em pessoas 

idosas. Entender como o exercício físico e a ansiedade se relacionam na velhice é crucial para a criação de 

estratégias preventivas e programas focados na saúde mental específicos para este grupo etário.  

Palavras-chave: idosos, ansiedade, exercícios. 
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Resumo: A adesão e a permanência no exercício físico são aspectos fundamentais para alcançar um estilo 

de vida saudável e promover o bem-estar geral. Diversos fatores influenciam a capacidade das pessoas de 

adotar e manter uma rotina de atividade física regular. Objetivo geral do estudo: analisar os fatores 

relacionados à adesão e permanência no exercício físico, visando compreender suas influências no 

engajamento das pessoas em uma rotina de atividade física e contribuindo para o desenvolvimento de 

estratégias eficazes de promoção da saúde. O presente estudo é caracterizado como revisão de literatura. 

Para a coleta de dados foram utilizadas as seguintes bases: Scientific Eletronic Library Online (SciELO), 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) e Biblioteca Virtual da Saúde 

(BVS). Os resultados do estudo evidenciam uma ampla gama de barreiras sociais, ambientais e estruturais 

que impactam a participação e adesão às atividades físicas em diferentes grupos. Desde questões de gênero 

e disparidades socioeconômicas até a falta de infraestrutura adequada, as pesquisas destacam a necessidade 

urgente de abordagens inclusivas e políticas públicas sensíveis às necessidades específicas de cada 

comunidade. Além disso, enfatizam o papel crucial da educação como ferramenta transformadora, não 

apenas para informar, mas para inspirar mudanças de comportamento e promover hábitos saudáveis, 

visando a criação de sociedades mais ativas, saudáveis e igualitárias. 
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Resumo: O assunto gestão de academia fitness se destaca na literatura, porque é um tema proeminente na 

literatura devido à interseção única de saúde e negócios, à crescente importância do bem-estar e à 

necessidade de abordar os desafios específicos desse setor em constante evolução. Sendo assim, o objetivo 

do presente trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre o gerenciamento das academias fitness. 

Para a coleta de dados foram utilizadas as seguintes bases: Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e 

Google Acadêmico. Por meio dos descritores “Gestão”, “Academia”, “Educador físico”, “Sucesso 

organizacional” e “Administrador”, a busca inicial resultou em um total de 1.723 trabalhos, dentre os quais 

foram selecionados 15. Foram observadas as seguintes variáveis, contextualizadas ao tema central: o 

marketing, a satisfação dos clientes e os recursos humanos. Os achados, relacionados à importância do 

marketing, da satisfação do cliente e dos recursos humanos na gestão de uma academia fitness, apontam 

que é primordial a aplicabilidade dessas ferramentas no gerenciamento de uma academia fitness. Pois 

contribui para a aquisição e retenção de clientes, o fortalecimento da marca, um ambiente de trabalho 

positivo, a satisfação e bem-estar dos colaboradores e dos clientes, entre outros fatores. 

Palavras-chave: Administrador. Educação física. Gestão de pessoas. Sucesso organizacional.  
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Resumo: O assunto sobre exercícios laborais e prevenção de patologias ocupacionais e lesões por 

movimentos repetitivos se destaca na literatura porque a ginástica laboral não se limita apenas à prevenção 

de doenças; ela também pode melhorar o ambiente de trabalho. Funcionários que participam desses 

programas geralmente relatam maior satisfação no trabalho, redução do estresse e melhor qualidade de vida 

no trabalho. Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre 

ginástica laboral. Para a coleta de dados foram utilizadas as seguintes bases: (SCIELO, LILACS, 

CIDSAUDE, PAHO e REPIDISCA). Por meio dos descritores “Ginástica Laboral”, “Doenças 

Ocupacionais”, “Lesões por Esforço Repetitivo (LER)”, “Bem-Estar no Trabalho” e “Prevenção de Lesões 

no Trabalho”, a busca inicial resultou em um total de 88 trabalhos, dentre os quais foram selecionados 14. 

Foram observadas as seguintes variáveis, contextualizadas ao tema central: A prática regular da ginástica 

laboral emerge como uma estratégia fundamental na prevenção de doenças ocupacionais e na promoção da 

saúde dos trabalhadores. A conclusão unânime dos estudos destacados enfatiza a importância da frequência 

dessa prática, que não apenas aprimora a saúde física, mas também influencia positivamente o bem-estar 

mental e a percepção geral de saúde. A adaptação da ginástica laboral e a consideração da ergonomia se 

revelam cruciais para atender às necessidades específicas dos trabalhadores e das empresas, contribuindo 

assim para um ambiente de trabalho mais saudável e produtivo. Além disso, a ginástica laboral demonstra 

ser uma ferramenta eficaz na prevenção de LER e Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho 

(DORT), reforçando sua importância na promoção da saúde ocupacional. Em última análise, essas 

conclusões apontam para a ginástica laboral como um componente essencial na busca por ambientes de 

trabalho mais saudáveis e produtivos, com impactos positivos tanto na saúde física quanto na mental dos 

trabalhadores. 

 

Palavras-chave: Exercícios Físicos. Ergopatias. Distúrbios Osteomusculares. Saúde Ocupacional. Lesões 

no Trabalho. 

 

 

Referências 

Freire, L. S. D. A., & Mesquita, C. B. F. (2023). A influência da ginástica laboral no desempenho das 

atividades do colaborador: uma revisão integrativa (Doctoral dissertation). 

De Lima, V. (2018). Ginástica laboral: atividade física no ambiente de trabalho. Phorte Editora. 

Mendes, R. A., & Leite, N. (2004). Ginástica laboral: princípios e aplicações práticas. Editora Manole. 

de Oliveira, J. R. G. (2007). A importância da ginástica laboral na prevenção de doenças 

ocupacionais. Revista de educação física/Journal of physical education, 76(139). 

Ramos, D. M., & Rufato, J. A. (2023). Ginástica laboral e a qualidade de vida no ambiente de 

trabalho. Caderno Intersaberes, 12(38), 104-110.  

https://doi.org/10.51995/2675-0333.v6i1e2020048
http://lattes.cnpq.br/7137867455568538
http://lattes.cnpq.br/6196372189810014
http://lattes.cnpq.br/4356552805912391
https://orcid.org/0000-0003-3509-8098
https://orcid.org/0000-0001-6457-5098


Anais do III Seminário de Educação Física e Cultura do Movimento & Jornada Internacional de Ciências da Atividade Física.  
Organizado pelo Programa de Pós-graduação em Ciências da Atividade Física – Universidade Salgado de Oliveira, Niterói, RJ.  

 
 

80 
Disponível em: https://doi.org/10.51995/2675-0333.v6i1e2020048 

Inter. Journ. Phys. Educ, Rio de Janeiro – ISSN 2675-0333, v.5, n.3 de 2023 

 

GINÁSTICA LABORAL E PREVENÇÕES DE DOENÇAS OCUPACIONAIS E 

LESÕES POR ESFORÇO REPETITIVO: UM ESTUDO DE REVISÃO 

Kelly Gonçalves1  

Grace Barros de Sá  2 

Luana Raquel Souza e Silva  3 

Thiago Teixeira Guimarães  4 

 

1Discente do curso Graduação em Educação Física da Universidade Salgado de Oliveira (Universo)  
 2Docente e Gestora da Graduação em Educação Física da Universo 

3Discente do curso de Mestrado em Ciências da Atividade Física (PPGCAF-Universo) 
4Docente do curso de Mestrado em Ciências da Atividade Física (PPGCAF-Universo)

 

Resumo: O assunto Ginástica Laboral e prevenções de doenças ocupacionais e lesões por esforço 

repetitivo se destaca na literatura porque um número crescente de colaboradores que são afastados 

por doenças relacionadas ao trabalho. Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi realizar 

uma revisão bibliográfica sobre a relação da ginástica laboral com a prevenção de doenças 

ocupacionais. As seguintes bases foram pesquisadas: SciELO, Google Acadêmico e PubMed, por 

meio dos descritores LER/DORT; Atividade Física; Qualidade de vida; Movimentos repetitivos; 

Queixas musculoesqueléticas. A busca inicial resultou em um total de 16 trabalhos, dentre os 

quais foram selecionados 10 artigos. Em relação aos benefícios causados por ela, os estudos 

mostram uma melhora significativa nos casos de doenças ocupacionais, os colaboradores ficam 

mais dispostos durante o dia, o nível de estresse diminui, há uma melhora no relacionamento 

interpessoal, levando a um trabalho em equipe integrado. Ela também influencia o trabalhador 

fora do ambiente laboral. Sobre a importância da ginástica laboral no ambiente de trabalho, os 

achados mostram que ela irá atuar de forma preventiva nos casos de LER/DORT, reduzindo os 

índices de acidentes de trabalho, favorecendo hábitos mais saudáveis na vida do trabalhador. 

Conclui-se que a ginástica laboral é de extrema importância para a empresa e para o colaborador, 

beneficiando ambos. Para a empresa, gerando menos custos com afastamentos por doenças 

ocupacionais. Para o empregado, ela atuará diminuindo os casos de dores decorrentes de má 

postura, movimentos repetitivos e tempo de trabalho em pé.  

Palavras-chave: Atividade Física. Movimentos repetitivos. Qualidade de vida. Queixas 
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Resumo: A Ginástica Rítmica é uma modalidade da Ginástica que tem sua origem como eminentemente 

feminina, e ainda hoje, é predominantemente praticada por mulheres. A leveza, beleza, graça e a 

sensibilidade são elementos fundamentais para alcançar um alto nível de desempenho e atender às 

expectativas esperadas para as mulheres. Sua vertente masculina é componente de um cenário nacional 

e internacional incerto, ainda com desenvolvimento lento e com pouca visibilidade. O percurso 

metodológico segue orientado por pressupostos de análises qualitativas e parte de uma revisão narrativa 

da literatura. Dessa forma, a proposta que desenha este estudo é discutir e problematizar as questões de 

gênero que se evidenciam na pouca participação masculina, a partir de referências bibliográficas com foco 

na temática da participação dos homens na GR.  
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Resumo: Este estudo apresenta uma revisão integrativa da literatura com o objetivo de 

demonstrar a importância da dança no contexto da Educação Física escolar. A Educação Física 

desempenha um papel crucial no desenvolvimento integral dos estudantes, promovendo a saúde 

física, habilidades sociais e consciência corporal. A inclusão da dança como parte do currículo da 

Educação Física acrescenta uma dimensão única de aprendizado, permitindo que os alunos 

explorem sua expressão corporal, emoções e criatividade. A revisão analisou 59 estudos na 

literatura, com ênfase em 14 estudos selecionados após um rigoroso processo de triagem. Os 

resultados da revisão destacam que a dança na escola está intrinsecamente ligada à disciplina de 

Educação Física, enriquecendo a experiência educacional e proporcionando benefícios que vão 

além do aspecto físico. A dança também promove a interação social, a cooperação e a 

comunicação não verbal entre os alunos. Além disso, evidencia-se uma relação positiva entre a 

dança e a melhoria da saúde física, coordenação motora e bem-estar psicológico dos estudantes. 

Conclui-se, que a dança desempenha um papel fundamental na Educação Física escolar, 

enriquecendo a formação dos estudantes e contribuindo para um ambiente educacional mais 

completo e inclusivo. Este estudo oferece insights valiosos para educadores, gestores escolares e 

pesquisadores interessados na promoção da dança como parte integrante da educação escolar. 

 

Palavras-Chave: Dança na escola. Educação Física. Expressão corporal. 
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Resumo: A fibromialgia é uma condição complexa caracterizada por dor generalizada, fadiga, distúrbios 

do sono e sensibilidade aumentada aos estímulos. O tratamento convencional envolve uma combinação de 

medicamentos, terapias físicas e mudanças no estilo de vida. No entanto, o treinamento de força tem 

emergido como uma abordagem complementar promissora para melhorar os sintomas e a qualidade de vida 

dos pacientes com fibromialgia. Um dos principais benefícios é a redução da dor. Ao fortalecer os músculos 

e aumentar a resistência, o treinamento de força pode ajudar a reduzir a intensidade da dor experimentada 

pelos pacientes. Além disso, o aumento da força muscular pode proporcionar suporte adicional às 

articulações, ajudando a minimizar a dor relacionada a movimentos. Além da redução da dor, o treinamento 

de força também tem sido associado a melhorias na função física. Os pacientes com fibromialgia muitas 

vezes experimentam uma diminuição na capacidade de realizar atividades diárias, devido à dor e à fadiga. 

No entanto, o treinamento de força pode ajudar a melhorar a resistência e a força muscular, permitindo que 

os pacientes realizem atividades cotidianas com mais facilidade e menos desconforto. Além dos benefícios 

físicos, o treinamento de força também pode ter efeitos positivos no bem-estar psicológico dos pacientes 

com fibromialgia. A atividade física regular está associada à redução da ansiedade e da depressão, sintomas 

frequentemente relatados por indivíduos com essa condição. O treinamento de força pode ajudar os 

pacientes a se sentirem mais confiantes em relação às suas capacidades físicas e a lidar melhor com o 

estresse e a ansiedade associados à condição. Em conclusão, o treinamento de força oferece uma abordagem 

segura e eficaz para melhorar os sintomas e a qualidade de vida das pessoas com fibromialgia. Ao fortalecer 

os músculos, reduzir a dor e melhorar a função física e o bem-estar psicológico, o treinamento de força 

pode desempenhar um papel importante no manejo holístico dessa condição crônica. 

Palavras-chave: Funcionalidade. Qualidade de vida. Síndrome dolorosa. Treinamento resistido.  
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Resumo: O presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão sobre a abordagem sobre a inclusão 

dos deficientes nas aulas de educação física, diante de tantos obstáculos relatando as dificuldades 

encontradas, assim como apresentar as tendências atuais de inclusão no ambiente escolar. A metodologia 

desta pesquisa caracterizou-se em qualitativa. Quanto ao procedimento técnico utilizado para o 

desenvolvimento deste trabalho utilizamos a pesquisa bibliográfica. Concluiu-se que, no âmbito escolar, a 

prática de atividades físicas é considerada fundamental para o desenvolvimento cognitivo, afetivo e motor 

dos alunos, oportunizando também, um ambiente propício para desenvolver a coletividade, cooperação, 

socialização e o respeito entre eles, independentemente de qualquer limitação física. A cada dia a inclusão 

ganha mais espaço e as escolas devem proporcionar um ambiente mais adequado para atender aos alunos 

com necessidades especiais, e isto inclui recursos materiais, estrutura física, bem como oportunizar a 

capacitação do professor como um importante mediador do conhecimento, para o desenvolvimento 

cognitivo, afetivo, social e motor desses alunos. As aulas de educação física devem ser um espaço 

socializador onde todos os alunos possam interagir e trocar experiências através de atividades.  

Palavras-chave: Educação física escolar. Inclusão. Tendências modernas  
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Resumo: Introdução: A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma condição crônica comum em idosos. 

Apesar do aumento de casos, metade dos afetados desconhece sua condição. A prática do exercício físico 

caracteriza-se como aliada no controle dessa comorbidade.  Objetivo: Revisar na literatura a influência da 

atividade física (AF) no controle da HAS em idosos, examinando a eficácia na prevenção, controle e manejo 

dessa condição. Metodologia: Revisão da literatura, realizada nas bases de dados Pubmed, SciELO e BVS. 

Busca conduzida com a utilização das palavras-chave: physical activity; exercise; comparative 

effectiveness; hypertensive; elderly, incluídos artigos publicados nos últimos 5 anos. Os artigos 

selecionados foram encaminhados ao aplicativo RAYYAN para a identificação dos estudos relevantes 

relacionados ao tema de forma independente por dois pesquisadores. Em caso de desacordo entre esses, um 

terceiro foi consultado. O processo de seleção seguiu as diretrizes PRISMA. A busca inicial retornou 158 

artigos. Após leitura de títulos e resumos, exclusão de duplicatas e remoção de artigos que não possuíam 

acesso gratuito, 14 artigos foram retidos para análise. Resultados e discussão: A pesquisa revelou que a 

prática regular de AF, com ênfase na intensidade e no tipo de exercício, está associada à diminuição dos 

níveis de pressão arterial (PA) em idosos hipertensos. Exercícios de maior intensidade, particularmente a 

combinação de treinamento aeróbico e resistido, tiveram maiores reduções na PA em comparação aos 

exercícios de menor intensidade, destacando benefícios adicionais como fortalecimento muscular, 

autonomia funcional e prevenção de diversas doenças. Conclusão: Os resultados sugerem que exercícios 

físicos de pelo menos 30 minutos podem desempenhar um papel crucial na prevenção de complicações 

decorrentes da HAS, melhorando a qualidade de vida desse grupo etário. 

Palavras-chave: Efeito hipotensor. Saúde cardiovascular. Treinamento aeróbico. Treinamento resistido. 
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Resumo: O assunto exercício físico para pessoas com deficiência se destaca na literatura porque há uma 

falta de informação sobre a necessidade dessa prática ser incluída na rotina das pessoas com deficiência 

(PCD). Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre a 

influência do exercício físico na qualidade de vida da pessoa deficiente. Para a coleta de dados foram 

utilizadas as seguintes bases: PUBMED E SCIELO. Por meio dos descritores Atividade Física Para Pessoas 

Deficientes a busca inicial resultou em um total de 50 trabalhos, dentre os quais foram selecionados 14. 

Foram observadas as seguintes variáveis, contextualizadas ao tema central: Exercício Físico Adaptado, 

Sedentarismo e Qualidade De Vida. Resultados: Foram encontrados 50 artigos, dos quais 14 atenderam 

critérios de inclusão. Conclusão: os resultados demonstram que a atividade física que pode trazer benefícios 

sob diversos aspectos para as pessoas com deficiência. Independentemente de suas particularidades, como: 

atividade física, treino de musculação ou um exercício aeróbio com auxílio do instrutor físico e assim 

trazendo o exercício físico adaptado, transforma um estilo de vida sedentário, em uma rotina ativa.  

 

Palavras-chave: Atividade Física. Deficiente físico. Educação Física Adaptada.  Estilo de vida. Promoção 

da saúde. 
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Resumo: Introdução: A dança como uma atividade física, obtém uma melhora positiva em relação à 

disposição de seus praticantes nas atividades do dia a dia, além disso, a dança pode proporcionar ao 

indivíduo melhoria da autoestima, do autoconceito, da imagem corporal, das funções cognitivas e 

socialização, na diminuição do estresse e da ansiedade, através dos movimentos realizados por tal atividade. 

Objetivo: Avaliar como a prática regular de dança, ligada a uma proposta de flexibilidade, pode interferir 

na qualidade de vida dos praticantes. Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa, com 

busca de artigos científicos nos bancos de dados eletrônicos SciELO e PubMed pelo buscador Google 

Acadêmico, em português e inglês de publicações entre os anos 2013 e 2023. Resultados: Foram utilizados 

22 artigos em português e inglês para compor essa revisão de literatura. Conclusão: O ritmo musical tem 

impacto significativo na movimentação mecânica, onde o praticante de dança ou qualquer outra atividade 

que correlaciona o movimento com a música pode aumentar ou diminuir sua intensidade de acordo com a 

métrica imposta pela música. 

 
Palavras-chave: Exercício físico. Desempenho humano. Mobilidade. Rendimento esportivo. 
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Resumo: A natação tem sido reconhecida como uma atividade física benéfica para pessoas com hipertensão 

arterial sistêmica (HAS), oferecendo uma abordagem terapêutica eficaz para o controle da pressão arterial 

e melhorias na saúde cardiovascular. A influência da natação em indivíduos com HAS é multifacetada, 

envolvendo uma série de fatores que contribuem para seus efeitos positivos. Em primeiro lugar, a natação 

proporciona um ambiente aquático único que reduz o impacto nas articulações, tornando-a uma opção 

segura e acessível para pessoas com problemas musculoesqueléticos. Além disso, a resistência natural da 

água proporciona um treinamento muscular global, fortalecendo não apenas os músculos das extremidades, 

mas também os músculos do tronco, essenciais para o suporte postural e o equilíbrio. A prática regular de 

natação tem sido associada a adaptações cardiovasculares favoráveis, incluindo melhorias na função 

cardíaca, na circulação sanguínea e na eficiência do sistema cardiovascular como um todo. Essas adaptações 

ajudam a reduzir a resistência vascular periférica, resultando em uma diminuição da pressão arterial. 

Estudos têm mostrado consistentemente uma redução significativa na pressão arterial em indivíduos com 

HAS que praticam natação regularmente. Os efeitos benéficos da natação são observados não apenas 

durante o exercício, mas também persistem a longo prazo, contribuindo para a redução do risco de 

complicações cardiovasculares associadas à HAS. Em resumo, a natação emerge como uma estratégia 

terapêutica eficaz na gestão da hipertensão arterial sistêmica, proporcionando uma atividade física segura, 

acessível e altamente benéfica para a saúde cardiovascular. A incorporação da natação como parte de um 

programa de exercícios regulares pode ajudar a melhorar o controle da pressão arterial e reduzir o risco de 

complicações associadas à HAS. 

Palavras-chave: Exercício físico. Pressão arterial. Saúde cardiovascular. 
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Resumo: A obesidade infantil compreendida como uma epidemia, tem sua etiologia truncada às mudanças 

no estilo de vida, como especialmente a alimentação inadequada e falta de atividade física. O objetivo desse 

estudo foi destacar a importância do professor de educação física na rotina de crianças obesas, tendo o 

professor como agente fundamental na abordagem multidisciplinar da obesidade infantil. Por meio de uma 

revisão bibliográfica, o presente trabalho abordou o papel que os professores de Educação Física 

desempenham no combate à obesidade infantil, caracterizado como um problema de saúde global em 

ascensão. Também destacou a relevância da intervenção precoce e da educação física escolar como 

ferramentas fundamentais no enfrentamento dessa questão. O professor de Educação Física como agente 

chave nesse processo, tem a capacidade de motivar e envolver as crianças em atividades físicas diversas, 

promovendo a aquisição de hábitos saudáveis. Através de programas de exercícios adaptados às 

necessidades individuais das crianças obesas, o professor pode contribuir para a melhoria da aptidão física, 

autoestima e bem-estar emocional dessas crianças. Adicionalmente, sua influência direta na vida dessas 

crianças também promove direto e indireto envolvimento dos pais, o qual é enfatizado como um fator 

elementar e crucial no combate à obesidade infantil, fortalecendo a necessidade de uma abordagem holística 

necessária para abordar a presente questão. Em resumo, a obesidade infantil é um desafio complexo que 

requer abordagens multidisciplinares, com o professor de Educação Física desempenhando um papel 

central na promoção de estilos de vida mais saudáveis para crianças obesas. 

Palavras-chave: Educação física escolar. Saúde da criança. Sobrepeso. Síndrome metabólica. 
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Resumo: Este estudo tem o objetivo de apresentar as possíveis situações que circundam o tema principal 

da obra, que é a influência do treinamento de força no processo de crescimento e desenvolvimento em 

crianças e adolescentes. Como muitos sabem, existe uma certa cultura conservadora em relação a aplicação 

de treinamentos de força, das suas mais variadas formas, em crianças e adolescentes, por parte de alguns 

estudiosos ou praticantes da área. De acordo com as pesquisas bibliográficas, o presente estudo elucidará 

algumas questões negativas que estão envolvidas no tema em questão, como por exemplo, o risco de lesões, 

o uso de sobrecarga em determinados exercícios, entre outros aspectos. Com isso, o estudo irá confirmar 

os benefícios que este tipo de treinamento acarreta para o desenvolvimento e crescimento de um indivíduo. 

Segundo Renato Dutra (2016), a fase conhecida como puberdade, é a melhor fase para se iniciar este 

treinamento, pois é nela em que existe a maior produção de hormônio por parte do corpo humano, o 

metabolismo se encontra extremamente acelerado, o que auxilia na queima de gordura e preservação 

muscular. Além disso, a pessoa que mantiver uma rotina de hábitos saudáveis como alimentação e atividade 

física, mesmo após os trinta anos, onde a produção hormonal diminui, ela consegue manter bons níveis 

hormonais e o metabolismo acelerado.  

Palavras-chave: Adolescentes. Crianças. Maturação. Treinamento contra resistência. 
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Resumo: O treinamento funcional tem despertado interesse como uma abordagem eficaz para o 

desenvolvimento psicomotor em crianças, promovendo habilidades motoras fundamentais e melhorando 

aspectos cognitivos e emocionais. Este tipo de treinamento se concentra em movimentos que replicam 

padrões de movimento comuns à vida diária, desafiando o corpo de forma integrada e dinâmica. Em 

crianças, o treinamento funcional pode ter um impacto significativo no desenvolvimento psicomotor, 

incluindo o aprimoramento da coordenação motora, equilíbrio, propriocepção e consciência corporal. Ao 

realizar uma variedade de exercícios que estimulam diferentes grupos musculares e sistemas do corpo, o 

treinamento funcional promove uma base sólida para o desenvolvimento motor global das crianças. Além 

disso, o treinamento funcional envolve atividades que desafiam o cérebro e estimulam funções cognitivas, 

como atenção, memória e resolução de problemas. Isso pode levar a melhorias na concentração, habilidades 

de aprendizado e desempenho acadêmico em crianças. O aspecto lúdico e variado do treinamento funcional 

também pode ter benefícios emocionais, promovendo o prazer pela atividade física e incentivando a 

participação regular em exercícios. Isso pode contribuir para uma maior autoconfiança, autoestima e bem-

estar emocional em crianças. Em resumo, o treinamento funcional oferece uma abordagem holística e 

integrada para o desenvolvimento psicomotor em crianças, abordando não apenas aspectos físicos, mas 

também cognitivos e emocionais. Ao proporcionar uma base sólida para habilidades motoras fundamentais 

e promover o bem-estar geral, o treinamento funcional pode desempenhar um papel importante no 

desenvolvimento saudável e na promoção da qualidade de vida das crianças. 

Palavras-chave: Bem-estar. Exercício físico. Habilidades motoras. 

 

 

Referências 

Machado Filho, R., et al., (2020). Benefícios da prática de atletismo sobre a aptidão física de alunos de uma 

escola olímpica da prefeitura da cidade do Rio de Janeiro. Intercontinental Journal on Physical Education 

ISSN 2675-0333, 2(2), 0-0. 

Moulaz, J. M. (2021). Promoção da saúde em contexto educacional inclusivo: proposta de 

intervenção. Intercontinental Journal on Physical Education ISSN 2675-0333, 3(1), 1-13. 

Nascimento, J. P. R., da Silva, A. C., & Soares, R. A. S. (2023). A prática do judô na escola: benefícios 

para o desenvolvimento infantil. Intercontinental Journal on Physical Education ISSN 2675-0333, 4(2), 1-

14. 

Soares, R., Brasil, I., Monteiro, W., & Farinatti, P. (2023). Effects of physical activity on body mass and 

composition of school-age children and adolescents with overweight or obesity: Systematic review focusing 

on intervention characteristics. Journal of Bodywork and Movement Therapies, 33, 154-163. 

Thomas, J. R., Nelson, J. K., & Silverman, S. J. (2009). Métodos de pesquisa em atividade física. Artmed 

Editora.   

https://doi.org/10.51995/2675-0333.v6i1e2020048
http://lattes.cnpq.br/9266296736105981
http://lattes.cnpq.br/2641220134282683
https://orcid.org/0000-0001-5742-4646


Anais do III Seminário de Educação Física e Cultura do Movimento & Jornada Internacional de Ciências da Atividade Física.  
Organizado pelo Programa de Pós-graduação em Ciências da Atividade Física – Universidade Salgado de Oliveira, Niterói, RJ.  

 
 

92 
Disponível em: https://doi.org/10.51995/2675-0333.v6i1e2020048 

Inter. Journ. Phys. Educ, Rio de Janeiro – ISSN 2675-0333, v.5, n.3 de 2023 

 

INFLUÊNCIAS INTERNAS NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

 

Eyshila Tâmara de Andrade Gomes1 

Raphaela da Silva Rodrigues1 

Grace Barros de Sá  2 

Rosa Souza da Silva 3 

Thiago Teixeira Guimarães  4 

 
1Discente do curso Graduação em Educação Física da Universidade Salgado de Oliveira (Universo)  

 2Docente e Gestora da Graduação em Educação Física da Universo 
3Discente do curso de Mestrado em Ciências da Atividade Física (PPGCAF-Universo) 
4Docente do curso de Mestrado em Ciências da Atividade Física (PPGCAF-Universo) 

  

Resumo: A importância desse estudo reside na necessidade de entender a relação entre a genética, 

estímulos e ambientes familiares, e o impacto que esses fatores têm sobre a evolução física, emocional, 

social e intelectual das crianças. Considera-se que os primeiros anos de vida são fundamentais para a 

formação do indivíduo, sendo assim, a forma como a criança é tratada nesse período pode ter consequências 

duradouras. A pesquisa será realizada através de uma revisão sistemática da literatura em bases de dados 

acadêmicas como JSTOR, PubMed e Google Scholar. Os achados nos permitem uma compreensão 

aprofundada das evidências existentes sobre o tema. As diferenças genéticas respondem por cerca de 

metade das variações individuais no desenvolvimento cognitivo e comportamental em crianças.  A variável 

sstímulos dentro do contexto familiar, os pais e cuidadores têm um papel fundamental, eles podem ser os 

principais auxiliadores do desenvolvimento da criança através de estímulos adequados e exemplos 

positivos.  A interação social é crucial para o desenvolvimento cognitivo das crianças. Os pais e cuidadores, 

sendo as principais figuras de interação na vida da criança, têm um papel vital nessa área. A variável do 

ambiente familiar pode interferir diretamente no desenvolvimento da criança. As habilidades cognitivas, 

por exemplo, são consideradas um indicador importante do desenvolvimento infantil.  Diante os estudos 

realizados, pode-se concluir como a família tem grande responsabilidade para o desenvolvimento infantil, 

através do lar as crianças poderão ter uma visão de como funciona o mundo externo, de acordo com os 

ensinamentos a ela passados. A oportunidade de crescer em um ambiente saudável contribuirá para seu 

desenvolvimento físico, social, cognitivo e emocional. 

 

Palavras-chave: Crescimento. Criança. Desenvolvimento integral. Educação parental. 
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Resumo: Observando o cenário atual, é notável o significativo aumento das práticas esportivas ao ar livre, 

impulsionado, em grande parte, pela pandemia do novo Coronavírus. A prática da "altinha" emergiu como 

um fenômeno nas praias, ganhando rapidamente notoriedade popular e tornando-se um esporte prevalente 

entre os jovens. Como mais uma opção popular e de fácil acesso na busca pela promoção da saúde, abrange 

aspectos de bem-estar biológico, psicológico, social, cultural e ambiental. Considerando, que a altinha e 

suas variações estão em um crescente na sua prática, a presente pesquisa centrou- na altinha como possível 

conteúdo da Educação Física escolar, com o objetivo de avaliar a viabilidade dessa modalidade como parte 

do planejamento de uma aula. A partir de uma revisão de literatura observou-se a considerável escassez de 

referências bibliográficas sobre a temática pode ter influência negativa sobre sua implementação em 

ambiente escolar. Especula-se, que a singularidade dessa modalidade diante da falta de regras normativa 

para sua prática, contribuam para a evidente falta de interesse da comunidade científica em compilar e 

sistematizar um plano de ação para sua implementação na escola. Por outro lado, a identificação dos 

variados desafios motores impostos pela “altinha” se apresentam como uma estratégia alternativa e 

complementar ao contexto da educação física escolar, com potencial de ampliar o repertório de conteúdos 

no contexto educacional, promovendo uma abordagem mais abrangente e enriquecedora para os estudantes. 

Palavras-chave: Educação física escolar. Jogos de rua. Futebol. Psicomotricidade. 
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Resumo: Na atualidade, muito se discute sobre performance e rendimento esportivo no tocante as lutas e 

artes marciais. Tal fato evidencia uma certa carência na literatura no que se refere a produção científica 

com foco nas características e nos efeitos de intervenções com vistas a saúde de crianças e adolescentes. O 

objetivo do presente trabalho foi o de revisar e apresentar os principais resultados de programas de 

intervenção com modalidades de lutas e combate, como foco em crianças e adolescentes. Trata-se de uma 

revisão integrativa com artigos, trabalhos de conclusão de curso, dissertações de mestrado e teses de 

doutorado disponíveis no Google Scholar, SciELO e LILACS. Inicialmente as buscas iniciais foram 

idealizadas em qualquer idioma e sem limite de data, retornando assim, um total de 2.857 documentos. 

Após leitura de títulos e resumos, utilizando os critérios de inclusão e exclusão, um total de 12 estudos 

foram retidos para análise. A característica dos estudos aponta frequência semanal igual a 2 dias por semana 

e tempo da sessão de treinamento entre 40 e 60 minutos. O tipo de intervenção diz respeito as modalidades 

encontradas: Karatê, Judô, Jiu-jitsu, Kung-fu, Taekwondo, Muay Thai e Capoeira. A intensidade do esforço 

foi a variável menos discutida e pouco reprodutível. No entanto, todos os estudos relataram manutenção ou 

melhoria do quadro de saúde. Conclui-se que as modalidades analisadas foram eficazes para o controle e 

prevenção da saúde. Outro fator positivo em relação a essas práticas corporais diz respeito aos sistemas de 

graduação e nível de preparo. Tal fato pode ser indicativo de engajamento e permanência para um estilo de 

vida mais ativo. 

 

Palavras-chave: Bem-estar. Juventude saudável. Qualidade de vida. 
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Resumo: O esporte desempenha um papel significativo na vida cotidiana das crianças em todo o mundo, 

sendo o futebol a modalidade mais popular no Brasil. O aumento de escolinhas de futebol reflete a 

influência da família e a busca por oportunidades profissionais ou realização pessoal dos pais. Este estudo 

se concentra no futebol, abordando suas metodologias de ensino para crianças de 5 a 12 anos, destacando 

os benefícios sociais, recreativos, educativos, fisiológicos e psicológicos. Destaca-se a importância de 

locais regulamentados e profissionais qualificados na iniciação esportiva, com planos de treinamento 

adequados à idade. A prática esportiva, aliada à estimulação de habilidades e respeito às fases sensíveis da 

formação, contribui para o desenvolvimento multilateral da criança. O objetivo do estudo foi realizar uma 

revisão bibliográfica comparativa de métodos de ensino para identificar abordagens adequadas a diferentes 

faixas etárias, analisando as fases da iniciação esportiva. A justificativa reside na contribuição para a 

otimização das práticas em escolinhas de futebol e na promoção de benefícios do esporte no 

desenvolvimento infantil. A metodologia foi uma revisão bibliográfica em sites e periódicos científicos 

como Google Acadêmico, Scielo e Scopus. A coleta de dados incluiu análise de estudos alinhados aos 

objetivos do estudo, resultando na síntese e estruturação dos temas identificados. 
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Resumo: O assunto mobilidade e estabilidade na prevenção de lesão se destaca na literatura porque a 

procura de uma boa saúde e bem-estar é uma preocupação que transcende culturas e fronteiras, e a atividade 

física é um elemento crucial deste esforço. À medida que pessoas de todas as idades e níveis de 

condicionamento físico se esforçam para melhorar a sua saúde, aumentar o desempenho atlético ou 

simplesmente levar um estilo de vida ativo, a prevenção de lesões torna-se um componente essencial.  

Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre mobilidade e 

estabilidade na prevenção de lesão. Para a coleta de dados foram utilizadas as seguintes bases: Scientific 

Eletronic Library Online (SciELO), National Library of Medicine National Institutes of Health dos EUA 

(PubMed), bem como artigos acadêmicos publicados na biblioteca eletrônica Google Acadêmico. Por meio 

dos descritores exercícios; aparelhos; mobilidade; estabilidade; prevenção; lesões. A busca inicial resultou 

em um total de 32 trabalhos, dentre os quais foram selecionados 10. Foram observadas as seguintes 

variáveis, contextualizadas ao tema central: variável 1 sobre a importância e a necessidade de atividade 

física; variável 2, sobre a importância da manutenção da mobilidade e da estabilidade do corpo para a 

prevenção de lesões; variável 3, sobre o impacto da integração de programas de treinamento de mobilidade 

e estabilidade na prevenção de lesões musculoesqueléticas em atletas e indivíduos fisicamente ativos. A 

falta de capacidade física causada por fatores miogênicos pode prejudicar o desempenho atlético e resultar 

em lesões em outras articulações e a estabilidade muscular é crucial para manter o equilíbrio, a postura e a 

proteção das articulações. Nesse sentido, os profissionais de educação física devem aplicar uma variedade 

de exercícios, incluindo treinamento aeróbico e anaeróbico, rotinas pliométricas, exercícios 

proprioceptivos, treinamento de equilíbrio, alongamentos, exercícios educacionais para fins de promover a 

mobilidade e estabilidade dos indivíduos na prevenção de lesão e na melhora da qualidade de vida. 
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Resumo: A partir das experiências sociais que foram vividas nos últimos anos, no período de Pandemia 

Covid-19 e principalmente pós-pandemia, o assunto sobre os benefícios das aulas coletivas e seus 

benefícios para à saúde mental da mulher se destacaram na literatura. Com o objetivo de abordar e analisar 

a relação essa relação, foram selecionadas três diferentes modalidades atuantes nos dias de hoje (período 

pós-Pandemia) – Treinamento Funcional, Ciclismo Indoor e Ritbox®. Para a coleta de dados foram 

utilizadas as seguintes bases: SciELO e Google Acadêmico. Os estudos retidos para análise foram: 1 

monografia de graduação, 2 dissertações de mestrado, 6 artigos científicos, 1 trabalho de análises de artigos, 

1 trabalho de conclusão de curso de graduação e 1 livro. Conclui-se que os benefícios das aulas coletivas 

aqui analisadas (Treinamento Funcional, Ciclismo Indoor e Ritbox®) são capazes de induzir melhorias na 

saúde física e mental, na vitalidade, no bem-estar e na qualidade de vida. Quando uma pessoa se propõe, 

de forma regular a se manter ativa, cresce a probabilidade dela se sentir melhor durante ou após as aulas 

coletivas. Características que merecem ter destaque são: a disposição, o bem-estar, além do 

aperfeiçoamento nas habilidades motoras para a realização de tarefas diárias, e das ausências de sintomas 

de ansiedade, depressão e estresse.   
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Resumo: O objetivo deste estudo é discutir que a motivação psicológica é essencial para o sucesso de todos 

os desportos. No futebol, os jogadores precisam aumentar seus níveis de automotivação, alcançar objetivos 

realistas e manter elevados níveis de motivação. Utilizou-se a técnica de revisão bibliográfica do tipo 

qualitativa, constituindo-se como uma revisão narrativa. Foram utilizados para as pesquisas, artigos 

científicos buscados nas bases de dados como, Google Acadêmico, Scielo, Cev, Lilacs e Revista Brasileira 

de Ciências do Esporte. Justifica-se primeiramente, que a motivação permite que o jogador se mantenha 

focado no jogo, de modo que eles possam jogar melhor como um time. Em segundo lugar, a motivação 

permitirá que os jogadores alcancem seus objetivos. Conclui-se que com isso significa que se eles estão se 

esforçando para atingir algo específico, como ganhar o próximo jogo, terão um maior senso de propósito e 

serão mais propensos a se esforçar para atingir seus objetivos. Sem motivação, o jogador não conseguirá 

alcançar seus objetivos. 
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Resumo: O assunto, envelhecimento saudável e a relação com o desempenho físico se destaca na literatura 

em razão da crescente preocupação com a longevidade e preservação da autonomia de vida dos idosos. 

Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre os benefícios 

resultantes das atividades físicas para a qualidade de vida da população idosa. Para a coleta de dados foram 

utilizadas as seguintes bases: Google Acadêmico e SciELO. Por meio dos descritores idoso; desempenho 

físico; benefícios; exercício físico; atividade física; função cardiovascular; função respiratória; saúde 

mental. A busca inicial resultou em um total de 327 trabalhos, dentre os quais foram selecionados 14. Foram 

observadas as seguintes variáveis, contextualizadas ao tema central: A variável 1, diz respeito a prática de 

exercícios físicos e a melhora na capacidade funcional nas atividades de vida diária dos idosos; A variável 

2, concerne a caracterização da relação do desempenho físico e a melhora nas funções cardiovasculares e 

respiratórias dos idosos; A variável 3, compreende a avaliação do desempenho físico e os benefícios para 

a saúde mental do idoso. Os resultados denotaram a importância da prática de exercícios físicos para um 

envelhecimento saudável em aspectos emocionais, cognitivos e funcionais. Ademais, as atividades de força 

como musculação apontam melhores rendimentos e resultados na preservação e recuperação das 

habilidades do desempenho físico.  

 

Palavras-chave: Atividade física. Capacidade funcional. Exercícios. Idoso. Qualidade de vida.  

 

Referências 

Atahyde, A. L. M. & Soares, R. A. S. (2023). O papel da atividade física na saúde do idoso durante a 

pandemia do Covid-19: revisão de literatura. Intercontinental Journal on Physical Education ISSN 2675-

0333, 5(2), 0-0. 

Farinatti, P. D. T. V. (2008). Envelhecimento: promoção da saúde e exercício. Bases teóricas e 

metodológicas. v. 1. In Envelhecimento: promoção da saúde e exercício. Bases teóricas e metodológicas. 

v. 1 (pp. 499-499). 

Galvão, D. G., de Oliveira, L. V. F., & Brandão, G. S. (2019). Efeitos de um programa de treinamento 

funcional nas atividades da vida diária e capacidade funcional de idosos da UATI: um ensaio 

clínico. Revista Pesquisa em Fisioterapia, 9(2), 227-236. 

Gonçalves, J. R. (2019). Como fazer um projeto de pesquisa de um artigo de revisão de literatura. Revista 

JRG de Estudos Acadêmicos, 2(5), 01-28. 

de Oliveira, J. R. C., Ferreira, L. N., Gonçalves, G. C., & da Silva, A. C. (2023). Os benefícios do 

treinamento resistido para a terceira idade: uma breve revisão. Intercontinental Journal on Physical 

Education ISSN 2675-0333, 4(3), 1-9. 

Riebe, D., Ehrman, J. K., Liguori, G., Magal, M., & Pithon-Curi, T. C. (2018). Diretrizes do ACSM para 

os testes de esforço e sua prescrição.   

https://doi.org/10.51995/2675-0333.v6i1e2020048
http://lattes.cnpq.br/7137867455568538
http://lattes.cnpq.br/6270585482155251
http://lattes.cnpq.br/4356552805912391
http://www.ijpe.periodikos.com.br/search?q=Andr%C3%A9%20Luiz%20Martins%20Atahyde&page=&ed=&year=&type=&area=
https://orcid.org/0000-0003-3509-8098
https://orcid.org/0009-0005-5232-4327
https://orcid.org/0000-0001-6457-5098


Anais do III Seminário de Educação Física e Cultura do Movimento & Jornada Internacional de Ciências da Atividade Física.  
Organizado pelo Programa de Pós-graduação em Ciências da Atividade Física – Universidade Salgado de Oliveira, Niterói, RJ.  

 
 

100 
Disponível em: https://doi.org/10.51995/2675-0333.v6i1e2020048 

Inter. Journ. Phys. Educ, Rio de Janeiro – ISSN 2675-0333, v.5, n.3 de 2023 

 

O EXERCÍCIO FÍSICO COMO PARTE DO TRATAMENTO DE PACIENTES 

COM ARTRITE REUMATOIDE: REVISÃO DE LITERATURA 

Gilcélio Gomes da Silva1 

Grace Barros de Sá  2 

Caio Henrique de Santana Silva 3  

Thiago Teixeira Guimarães  4 

 

1Discente do curso Graduação em Educação Física da Universidade Salgado de Oliveira (Universo)  
 2Docente e Gestora da Graduação em Educação Física da Universo 

3Discente do curso de Mestrado em Ciências da Atividade Física (PPGCAF-Universo) 
4Docente do curso de Mestrado em Ciências da Atividade Física (PPGCAF-Universo)

 

Resumo: O tema tratamento de artrite reumatoide se destaca na literatura porque a referida doença tem 

impacto muito negativo na qualidade de vida dos indivíduos, sendo sempre bem-vindas contribuições que 

amenizem as mazelas por eles sofridas. Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi realizar uma 

revisão bibliográfica sobre a prática regular de exercícios físicos como parte do tratamento da artrite 

reumatoide. Para a coleta de dados foram utilizadas as seguintes bases: SciELO, PubMed, Periódicos 

CAPES, Google Acadêmico e sítio eletrônico do Ministério da Saúde. Por meio dos descritores artrite 

reumatoide, inflamação, qualidade de vida, exercício físico, a busca inicial resultou em um total de 11 

trabalhos, dentre os quais foram selecionados 6. Os resultados sugerem que a qualidade de vida é um fator 

multidisciplinar no qual sempre predomina a satisfação do indivíduo com os aspectos envolvidos em sua 

vida, especialmente o bem-estar físico. A prática regular de exercícios físicos promove aos praticantes 

benefícios em diversos aspectos, destacando-se aspectos físico, mental e social, sendo inegável a relevância 

de sua adoção rotineira por todos os indivíduos, notadamente aqueles que necessitam combater alguma 

doença crônica. Assim, nos trabalhos considerados foi possível concluir que a prática de exercícios físicos 

contribui positivamente para a qualidade de vida dos indivíduos acometidos por artrite reumatoide, atuando 

como tratamento complementar ao tratamento medicamentoso tradicional. Deste modo, considerando os 

efeitos da prática regular de exercícios físicos por pacientes acometidos de artrite reumatoide, é necessário 

fomentar a sua adoção como parcela indispensável para o tratamento desta doença. 

 

Palavras-chave: Artralgia. Doença autoimune. Exercício resistido. Inflamação. Qualidade de vida. 
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Resumo: Introdução: A prática regular de exercícios aeróbicos é reconhecida por sua capacidade de 

melhorar a regulação do sistema nervoso autônomo, resultando na diminuição da frequência cardíaca em 

repouso, relaxamento muscular e melhoria na qualidade do sono. Objetivos: Investigar a relação entre a 

prática de exercícios físicos, especialmente os aeróbicos, e a redução dos sintomas de pânico, examinando 

os efeitos neuroquímicos e fisiológicos decorrentes dessa prática. Metodologia: Revisão bibliográfica sobre 

o impacto das atividades físicas em pessoas com transtorno de pânico. A buscas foram utilizadas nas 

seguintes bases: BVS; SciELO e PubMed. Os descritores utilizados foram: panic disorder, panic syndrome, 

exercise, physical activity, aerobic exercise, resistance training, high-intensity interval trainin, que 

retornaram inicialmente 226 trabalhos.  Resultados e Discussão: A seleção dos estudos foi conduzida por 

meio da plataforma RAYYAN, 17 estudos foram retidos. Destacaran-se efeitos positivos do exercício físico 

na redução dos sintomas do transtorno do pânico. Os estudos também apresentaram regulação do sistema 

nervoso autônomo associado a uma melhor resposta neuroquímica, particularmente a liberação de 

endorfinas. Conclusão: Os resultados da revisão evidenciam a relevância do exercício físico, especialmente 

os aeróbicos, como um complemento terapêutico promissor para o tratamento do transtorno de pânico. 

Contudo, há necessidade de pesquisas futuras para determinar a intensidade ideal, duração e aplicabilidade 

clínica do exercício a longo prazo.  
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Resumo: O assunto sobre a relação da ansiedade com o exercício físico se destaca na literatura pois 

atualmente muitas pessoas sofrem de transtornos ansiosos que afetam seriamente seu cotidiano na esfera 

pessoal e profissional. Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica 

sobre o impacto do exercício físico em indivíduos com transtorno de ansiedade. Para a coleta de dados 

foram utilizadas as seguintes bases: Scielo, PubMed e Google Scholar. Por meio dos descritores Transtorno 

de Ansiedade; Exercício Físico; Atividade Física, a busca inicial resultou em um total de 24 trabalhos, 

dentre os quais foram selecionados 11. Foram observadas as seguintes variáveis, contextualizadas ao tema 

central: Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG), Síndrome do Pânico e Transtorno de Ansiedade 

Social. Conclui-se que o exercício físico é uma importante ferramenta no tratamento de transtornos de 

ansiedade, mas como coadjuvante junto ao trabalho psicoterapêutico de tratamento dessas patologias. 
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Resumo: O assunto movimento na prevenção da sarcopenia se destaca na literatura onde é amplamente 

estudado sendo um problema recorrente nos idosos, principalmente com o estilo de vida moderno. Sendo 

assim, o objetivo do presente trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre o exercício físico na 

prevenção da sarcopenia. Realizaram-se buscas na base SciELO, por meio dos descritores: sarcopenia, 

idoso e exercício físico. A busca inicial resultou em 177 trabalhos, dentre os quais foram selecionados 10. 

Foram observadas as seguintes variáveis contextualizadas ao tema central: o impacto do exercício físico na 

saúde, frequência, intensidade, tipo, tempo, duração e volume dessas atividades. Existem muitas questões 

que precisam de atenção para prescrever exercícios para idosos, principalmente com sarcopenia. Suas 

individualidades biológicas, possíveis comorbidades e viabilidade do exercício no seu dia a dia são as mais 

evidentes. Os exercícios que os estudos apresentam como mais viáveis são: o exercício resistido e a 

caminhada que aliados podem trazer benefícios concretos na saúde ao passo que ameniza o processo de 

envelhecimento. Portanto, no combate a sarcopenia, o exercício físico possibilita ao idoso autonomia e 

independência para as atividades de vida diária. Além disso, há evidências de melhorias na cognição. A 

frequência variou entre 2 e 5 vezes por semana, com o mínimo de 30 minutos de duração. Intercalar 

exercícios resistidos e aeróbios também é uma sugestão da literatura revisada, de modo a contribuir para 

manutenção da força e capacidade cardiorrespiratória. Evidenciamos como o exercício físico é importante 

na prevenção da sarcopenia e de diversas outras comorbidades provenientes do envelhecimento e do 

sedentarismo. As informações explanadas também servem de parâmetro para o profissional de educação 

física prescreverem de maneira adequada os exercícios. 
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Resumo: Este trabalho surgiu com o intuito de verificar como a Educação Física Escolar e o Esporte 

podem contribuir para a Agenda 2030. Foi dado preferência aos Esportes Aquáticos devido a sua 

importância na Década da Ciência Oceânica para o Desenvolvimento Sustentável que foi proclamada em 

2017 para ser implementada de 2021 a 2030, buscando cumprir os compromissos da Agenda 2030, com 

foco no ODS 14 e correlatos. Por essa modalidade esportiva atuar diretamente fazendo uso dos meios 

físicos (água, terra e ar) para a sua prática, esses esportes também estão ligados com as temáticas sobre o 

meio ambiente. Foi escolhido então o surf como representante, devido a ele abranger as condições das 

demais modalidades esportivas aquáticas, sendo ele um ótimo precursor para cooperar, principalmente, 

nos ODS 6 (Água e Saneamento), 13 (Combater as Alterações Climáticas), 14 (Oceanos, Mares e 

Recursos Marinhos) e 15 (Ecossistemas Terrestres e Biodiversidade). O Surf pode contribuir também 

para os ODS 3 (Vida Saudável), 5 (Igualdade de Género), 8 (Trabalho Digno e Crescimento Econômico), 

12 (Produção e Consumo Sustentáveis) e 17 (Parcerias para o Desenvolvimento). Esta pesquisa está 

caracterizada como uma pesquisa bibliográfica e documental com análise qualitativa. O critério para 

seleção dos artigos e dos documentos nas redes sociais foi de que mencionasse a Agenda 2030 ou os ODS 

vinculando-os ao surfe ou aos esportes aquáticos. Segundo o documento da BNCC, as práticas corporais 

de aventura na natureza fazem parte do currículo escolar, podendo ser trabalhadas essas competências 

com os alunos através do esporte, tendo o surfe como conscientizador dessas temáticas. No ano de 2012 

durante a Rio +20 - Conferência das Nações Unidas pelo Meio Ambiente, foi criado o Fórum Brasileiro 

de Surfe e Sustentabilidade - FBSS, promovido pelo Projeto Ecosurf no VII Fórum Brasileiro de Educação 

Ambiental em Salvador, Bahia. Em um processo nacional com representantes da comunidade do Surf de 

cinco Estados (Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina), foi elaborado e promovido o 

primeiro documento oficial do FBSS, uma carta de princípios chamada: Carta das Responsabilidades dos 

Surfistas - CRS | Surf 21, inspirada na Carta das Responsabilidades Humanas - CRH. As propostas da 

carta se norteiam em quatro eixos de reflexão: I-Surf e Gestão Costeira; II-Surf e Educação Ambiental; 

III-Cultura Surf e Consumo; IV-Protagonismo dos Surfistas. Na pesquisa bibliográfica não foi possível 

identificar artigos que mencionassem a ligação do surf com os ODS, a Agenda 2030 e a Década dos 

Oceanos, apenas 1 artigo sobre Stand Up Paddle vinculado aos ODS, mas foram encontrados muitos 

projetos de surf com foco nas temáticas dos ODS através da pesquisa documental em mídias sociais como 

o Instagram, Youtube e Sites. De acordo com as pesquisas encontradas e analisadas até o momento foi 

possível concluir que o Surfe tem um grande papel na conscientização das pessoas para um mundo melhor 

até 2030 e que sua atuação pode vir não só através dos projetos como também das aulas de educação 

física escolar. 

Palavras-chave: Surf, Esportes Aquáticos, Agenda 2030, ODS, Educação Física Escolar. 
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Resumo: O novo COVID-19 vem gerando mudanças nos comportamentos, nos trabalhos, no lazer e hábitos 

sociais. A prática de atividade física tem total influência na aptidão física e que uma pessoa que buscar ter 

uma regularidade na prática de exercícios físicos evidencia resultados melhores na aptidão física. A prática 

regular de exercícios físicos é recomendável para todos, com o objetivo de melhorar a função imunológica. 

Com isso, este trabalho buscou investigar os benefícios da prática de exercício físico na prevenção do covid-

19, através da leitura e análise de artigos acadêmicos. O nome corona vírus surge a partir da descoberta de 

um conjunto de vírus que gera além da infecção uma síndrome respiratória aguda, embora fosse conhecido 

desde 1960 e encontrados em outros animais, só em 2019 gerou todo esse transtorno na humanidade, sendo 

colocado assim COVID-19, isso faz com que o exercício físico seja visto ou percebido sim como um aliado 

na prevenção de doenças, pois os mesmos autores afirmam que a prática regular de atividade física pode 

fortalecer o sistema imunológico, reduzindo as chances de transmissão e/ou de ser afetado por doenças 

virais. Diante disso compreendemos que há mais perguntas a serem feitas do que respondidas, o covid-19 

mexeu com a estrutura de muitas áreas do conhecimento, mas em particular com a área de ciências da saúde 

que vem buscando soluções da prevenção aos cuidados pós infecção. 
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Resumo: O assunto da relação entre exercício físico e saúde mental se destaca na literatura porque 

representa uma preocupação crescente devido ao impacto significativo da depressão em mulheres e idosos. 

A depressão é uma condição complexa que afeta ambos os grupos de maneira considerável, e sua 

compreensão e tratamento são temas de relevância crescente na área da saúde. Sendo assim, o objetivo do 

presente trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre os benefícios do exercício físico na saúde 

mental de mulheres e idosos afetados pela depressão. Para a coleta de dados, foram utilizadas as seguintes 

bases de dados: SciELO e Lilacs. Os descritores utilizados foram "exercício físico" e "depressão". Após a 

busca inicial, foram identificados 285 trabalhos. Após a remoção de duplicatas e a aplicação de critérios de 

inclusão e exclusão, um total de 20 artigos foi selecionado para análise. Foram observadas diversas 

variáveis ao longo da revisão bibliográfica, contextualizadas ao tema central. Essas variáveis incluíram a 

relação entre a prática de atividade física regular e a redução dos sintomas de depressão em mulheres e 

idosos, bem como o impacto positivo do exercício físico na qualidade de vida, na melhoria do bem-estar 

emocional e na redução da ansiedade e do estresse em ambos os grupos. Além disso, foram discutidas as 

diferenças de gênero na prevalência da depressão e como fatores socioculturais, como a maternidade em 

mulheres e o envelhecimento em idosos, podem influenciar o quadro depressivo. Também foi ressaltada a 

importância do exercício físico como uma terapia complementar ao tratamento convencional da depressão 

e como uma estratégia de prevenção em todas as fases da vida. Em conclusão, a revisão bibliográfica 

realizada sustenta a importância da atividade física como uma abordagem eficaz para melhorar a saúde 

mental de mulheres e idosos afetados pela depressão. Os benefícios do exercício físico vão além da saúde 

física e têm um impacto significativo na qualidade de vida, no bem-estar emocional e na redução dos 

sintomas depressivos. Portanto, a promoção da atividade física deve ser considerada uma ferramenta valiosa 

na prevenção e no tratamento da depressão em ambos os grupos populacionais, contribuindo para uma 

sociedade mais saudável e resiliente. 
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Resumo: O objetivo deste estudo é analisar o fenômeno da sarcopenia em idosos e como os treinamentos 

de força podem contribuir para a manutenção da qualidade de vida e prevenção de doenças. Neste sentido 

cabe explorar reflexões sobre os efeitos da idade e sarcopenia, assim como avaliar as categorias de idosos 

que pode ser mais suscetíveis a sarcopenia. A metodologia feZ uso da técnica de revisão bibliográfica do 

tipo qualitativa, constituindo-se como uma revisão discursiva sobre os elementos do tema.  Foi consultado 

o banco de dados do Google Académico e Scielo, no período entre 1990 e 2023. A justificativa deste 

trabalho é a necessidade de contribuir com produção de conhecimentos para o desenvolvimento de 

estratégias, principalmente de políticas públicas que auxiliem na promoção e manutenção de ações com 

vias na saúde dos octogenários. 
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Resumo: No ambiente escolar, crianças e adolescentes enfrentam diversas influências que impactam sua 

saúde física e mental. A obesidade, caracterizada pelo acúmulo excessivo de gordura corporal, tornou-se 

uma condição crônica prevalente entre crianças, acarretando riscos significativos de doenças crônicas e 

problemas psicossociais. Paralelamente, ansiedade e depressão, distúrbios de saúde mental, exercem efeitos 

negativos no bem-estar emocional e no desempenho escolar dos jovens. A confluência entre a pedagogia e 

as atividades físicas emerge como um eixo essencial para abordar os desafios de saúde enfrentados pela 

juventude contemporânea, notadamente obesidade, ansiedade e depressão. A presente revisão de literatura 

narrativa propõe uma abordagem metodológica que compreende a análise de estudos para investigar a 

interconexão entre esses elementos. O objetivo foi transcender os limites tradicionais da educação, 

promovendo uma compreensão holística e fornecendo bases para estratégias educacionais inovadoras que 

propiciem o pleno desenvolvimento físico, mental e social dos estudantes. A discussão central destacou a 

relevância de estratégias educacionais que vão além do paradigma convencional, incorporando a pedagogia 

de forma integrada às atividades físicas para enfrentar as complexas questões de saúde infanto-juvenil, 

propondo uma visão geral que reconheça a interdependência entre saúde física e mental. Assim, uma 

abordagem interdisciplinar que una a pedagogia e as atividades físicas é uma combinação fundamental para 

a base da promoção da saúde integral das crianças no ambiente escolar. Ao compreender a interligação 

entre obesidade, ansiedade e depressão como condições contemporâneas, é sugestivo orientar a formulação 

de estratégias educacionais inovadoras que atendam às necessidades complexas da juventude atual, 

contribuindo assim para a promoção de um ambiente escolar propício ao pleno desenvolvimento dos alunos. 
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Resumo: Este trabalho destaca a importância da Educação Física na promoção da inclusão social de pessoas 

com deficiência, evidenciando a necessidade de adaptações no sistema educacional, político e familiar para 

assegurar acesso, permanência e condições de aprendizagem sem preconceitos. A abordagem visa 

contribuir para a compreensão e implementação efetiva da educação inclusiva, respeitando a diversidade 

de habilidades e características de cada indivíduo. Além de seu papel no desenvolvimento físico, a 

Educação Física também abraça aspectos emocionais e sociais inclusivos, cujos benefícios se estendem 

para além do ambiente escolar, desafiando estereótipos e fomentando uma visão positiva das capacidades 

individuais de cada aluno. No entanto, para uma implementação efetiva da educação física no que tange a 

inclusão, medidas abrangentes são essenciais. A conscientização contínua, a formação de profissionais a 

fim de capacitar professores a adaptarem materiais e desenvolverem estratégias educacionais que garantam 

a acessibilidade física e a revisão constante de políticas públicas, de modo que investimentos sejam 

direcionados em maior escala ao tema, são manobras imperativas para garantir eficácia a longo prazo. Logo, 

a colaboração entre governo, escolas, famílias e comunidade é crucial, sendo a Educação Física uma peça-

chave na engrenagem da inclusão social em ambiente escolar. Contudo, reconhece-se que tal demanda 

coletiva requer esforços contínuos a longo prazo para traduzir diretrizes teóricas em práticas efetivas, 

promovendo, assim, o pleno desenvolvimento de todos, independentemente de suas habilidades e 

limitações. 
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Resumo: O presente trabalho visa buscar conhecimentos necessários para entender a pliometria como 

método de treinamento de potência no preparo físico de atletas do futebol. Atletas de qualquer esporte 

precisam de resistência, força, agilidade, potência entre outras habilidades para conseguir alcançar os 

objetivos do esporte. Sendo assim, o objetivo do presente trabalho será responder o porquê a pliometria 

como método de treinamento no preparo físico deve ser a escolha do treinador físico para melhorar a 

potência dos jogadores e como esse treino pode ser adaptado especificamente para cada atleta e suas 

necessidades. Para a coleta de dados, foram utilizados artigos científicos disponíveis no Google Acadêmico. 

A buscas ocorreu nos últimos cinco anos por meio dos descritores pliometria, treinamento e futebol. Após 

o resultado inicial e a aplicação de critérios de exclusão, foram selecionados 12 trabalhos. Os resultados 

sugerem que a aplicação da pliometria como treinamento de potência no preparo físico dos jogadores do 

futebol é recomendada. O método é considerado um diferencial e deve compor o conjunto de atividades 

que serão supervisionadas pelos treinadores e preparadores físicos que cuidam desses atletas. As estratégias 

são as mais diversas, no entanto, observou-se o cumprimenta da progressão pedagógica. Desse modo, as 

atividades foram escalonadas e sempre sofriam alterações com grau de dificuldade em função da adaptação 

na tarefa anterior. A literatura revisada indicou que os atletas que treinavam pliometria, alcançaram 

melhores resultados, contribuindo para o rendimento físico, em especial, para as habilidades específicas da 

modalidade futebol. Tais como: potência muscular, agilidade, velocidade, impulsão e equilíbrio dinâmico. 

Palavras-chave: Alongamento. Encurtamento. Força explosiva. Impulsão. Velocidade de reação. 
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Resumo: Este estudo teve por objetivo analisar as pesquisas contemporâneas disponíveis sobre testes 

fisiológicos para jogadores de futebol diferentes, com foco especificamente em testes cardiorrespiratórios, 

incluindo testes de campo e de laboratório. Este tema se mostra relevante em razão de ser cada vez mais 

essencial e imprescindível que técnicos e preparadores físicos busquem por informações que permitam 

maximizar o potencial de seus atletas. Portanto, este estudo se justifica pelo desafio aparente que é 

reconhecer e compreender os componentes que colaboram para um elevado desempenho em uma 

determinada modalidade esportiva. Para tanto, a metodologia aplicada para o desenvolvimento do presente 

estudo foi a revisão bibliográfica. A pesquisa feita teve um aspecto de exploratória-descritiva, tendo um 

caráter qualitativo. Concluiu-se que a literatura vem mostrando que os testes realizados em laboratório têm 

alta precisão, mas, podem ser adotados com uma sensibilidade limitada às mudanças no desempenho e a 

especificidade do jogo de futebol para fornecer um perfil geral de aptidão de um jogador e durante partes 

da temporada em que se espera que as mudanças na aptidão sejam grandes. Os testes de campo oferecem 

uma alternativa viável e mais prática para times de futebol. Tais testes demonstraram maior sensibilidade 

às alterações de desempenho, alta correlação com o VO 2 máx e alta validade. 
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Resumo: O propósito desta pesquisa é examinar a atuação do preparador físico nas categorias de base do 

futebol e destacar as principais características que determinam o êxito das equipes nesse esporte. A 

evolução contínua do esporte demanda dos treinadores um vasto conhecimento na elaboração de 

treinamentos que se diferenciem e proporcionem resultados positivos para suas equipes. O objetivo geral é 

avaliar a influência da preparação física na formação de jovens atletas de futebol. O objetivo específico é 

analisar essa influência de maneira mais detalhada. Na revisão de literatura, utilizamos as bases de dados 

Google Acadêmico, Scientific Eletronic Library Online (SciElo). Os descritores adotados foram: Futebol, 

Categoria de Base, Preparação Física e Preparador Físico. Para a coleta de dados, excluímos trabalhos que 

não estavam alinhados com o objetivo da pesquisa ou não estavam disponíveis no momento da coleta. Tanto 

as buscas quanto as seleções foram conduzidas pelo pesquisador responsável.  

Palavras-chave: Categoria de base. Futebol. Preparação Física. Preparador físico.  
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Resumo: Este trabalho, em forma de revisão bibliográfica abordou a importância da preparação física 

específica para adolescentes praticantes de futebol, focando nas dimensões de força e resistência aeróbica. 

Analisamos métodos autênticos e inovadores, considerando o desenvolvimento físico peculiar desta faixa 

etária. A pesquisa destacou protocolos de treinamento adaptados, levando em conta as características 

individuais dos adolescentes, visando maximizar o desempenho esportivo e prevenir lesões. Além disso, 

exploramos a integração de abordagens psicossociais para promover uma abordagem holística ao 

desenvolvimento atlético durante essa fase crucial. Nesse contexto, é imprescindível salientar a importância 

da individualização dos programas de treinamento, considerando não apenas as características físicas, mas 

também as diferenças biológicas e maturacionais entre os adolescentes. Além da dimensão física, a pesquisa 

explorou a inter-relação entre fatores psicológicos e sociais, reconhecendo que o desempenho esportivo não 

é apenas resultado da capacidade física, mas também da mentalidade e do ambiente em que os adolescentes 

são inseridos. Portanto, este estudo buscou transcender a concepção tradicional de preparação física, 

abraçando uma visão mais abrangente que não apenas aprimora as capacidades atléticas, mas também 

contribui para a formação integral desses adolescentes, preparando-os não apenas como jogadores 

habilidosos, mas como indivíduos resilientes e adaptáveis no esporte e na vida.  

Palavras-chave: Adolescentes. Força. Preparação física.   
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Resumo: Embora não se reconheça, o Brasil é um país multicultural com dimensão continental que 

apresenta grande diversidade no que se refere as identidades e representações sociais. Por outro lado, grupos 

minoritários sofrem episódios de injúria racial, racismo, homofobia, machismo e transfobia. Dessa maneira, 

o papel social da escola frente aos diversos episódios de intolerância é de estar na linha de frente no combate 

a qualquer forma de violência e descriminação. O objetivo do presente trabalho foi o de descrever as 

intervenções pedagógicas desenvolvidas em uma escola pública do município de Maricá-RJ. O desenho 

metodológico adotado para o presente trabalho caracteriza-se por relato de experiência. Após aplicação das 

atividades, exposições e festa de culminância, observou-se que é possível promover práticas antirracista na 

educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental em um contexto interdisciplinar que se fundamenta 

na pedagogia de projetos. Conclui-se que a educação para as relações étnico-raciais precisa estar embasada 

em uma perspectiva em que todos os sujeitos pertencentes a aquela comunidade escolar, estejam inseridos 

de alguma forma e atuantes no projeto.  

Palavras-chave: Aprendizagem. Educação antirracista. Relações étnico-raciais. 
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Resumo: Este trabalho teve como objetivo resgatar memórias, comportamentos e entendimento sobre 

ações, reações e emoções, partindo do improviso, exigindo a espontaneidade, em um resgate mais próximo 

da realidade vivida. Participaram da atividade dezoito pessoas, adultos com idade entre 30 e 65 anos, 

envolvidas em um evento beneficente para as famílias que sofreram com a falta de recursos durante a 

pandemia de Covid-19. As atividades desenvolvidas tiveram como foco as relações familiares. Observou-

se uma grande manifestação de emoções, expressões corporais e pensamentos externalizados que os 

levaram a refletir sob cada tema abordado. Nesse sentido, as atividades psicomotoras aqui aplicadas para 

adultos e idosos são recomendadas para promover o bem-estar e a saúde em seu contexto mais amplo. 

Sugere-se que novas abordagens e novos públicos sejam testados para ampliar a literatura nessa área de 

conhecimento.  
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Resumo: A complexidade do processo educacional na primeira infância requer uma compreensão profunda 

das práticas pedagógicas que promovem um desenvolvimento integral e eficaz das crianças. A presente 

revisão narrativa de literatura teve como escopo explorar o papel intrínseco desempenhado pela instituição 

escolar no contexto do desenvolvimento das aptidões infantis, com enfoque especial na interconexão entre 

a psicomotricidade e a educação física. O objetivo principal foi analisar e integrar os resultados de estudos 

que abordam a relevância da educação psicomotora no progresso das habilidades infantis, especialmente 

no ambiente escolar. Além disso, buscou-se compreender como a interação entre a psicomotricidade e a 

educação física pode potencializar as experiências educacionais nas fases iniciais da vida. Os resultados 

convergentes dos estudos revisados destacam a necessidade de uma abordagem integrada entre 

psicomotricidade e educação física no ambiente escolar. A educação física não deve ser definida apenas 

como uma prática mecânica, mas como um campo de conhecimento enriquecido por elementos lúdicos, de 

lazer e de experimentação, intrinsecamente ligado ao cotidiano das crianças. Paralelamente, a 

psicomotricidade, configura-se como um alicerce essencial para o desenvolvimento psicomotor infantil, 

proporcionando um ambiente propício para a exploração do mundo por meio de experiências motoras. As 

evidências apresentadas fornecem subsídios significativos para aprimorar as práticas educativas, reforçando 

a necessidade de uma abordagem pedagógica sensível e adaptativa que considere as especificidades de cada 

criança. O estudo contribui, assim, para o entendimento mais amplo do cenário educacional infantil e para 

a construção de estratégias pedagógicas mais eficientes.  

Palavras-Chave: Habilidades psicomotoras. Educação infantil. Motricidade. 
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Resumo: Este estudo abordou a integração da educação física no contexto da educação infantil, com foco 

no desenvolvimento de habilidades motoras em crianças de 0 a 5 anos. O objetivo principal foi proporcionar 

uma base teórica para embasar práticas pedagógicas que promovam o desenvolvimento integral nessa faixa 

etária crucial. A metodologia empregada consistiu em uma revisão de literatura abrangente, explorando 

obras relevantes para a temática. A análise crítica revelou a importância do período de 0 a 5 anos para a 

construção de competências motoras, cognitivas, sociais e afetivas, destacando a necessidade de equilibrar 

o uso de tecnologia com práticas lúdicas e corporais. A revisão destacou que a educação física e as práticas 

lúdicas desempenham papéis fundamentais no crescimento físico e cognitivo, bem como na formação das 

bases emocionais e sociais das crianças. O desafio pedagógico contemporâneo reside na busca pelo 

equilíbrio entre o uso de dispositivos digitais e a promoção de experiências que preservem a conexão 

intrínseca da infância com o lúdico e o corpo. Esta compreensão é crucial para preparar as crianças não 

apenas para o presente, mas também para o futuro, reconhecendo a importância de um desenvolvimento 

integral que abrange diversos aspectos da vida infantil. 

Palavras-chave: Desenvolvimento psicomotor. Educação infantil.  Educação física escolar. 
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Resumo: O assunto "Recomendações para otimização da hipertrofia do tríceps braquial através do treino 

resistido" se destaca na literatura porque representa uma busca contínua por atletas e entusiastas do fitness 

para alcançar a hipertrofia muscular, especialmente do tríceps braquial, que tem relevância tanto estética 

quanto funcional. Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre 

as recomendações para otimização da hipertrofia do tríceps braquial através do treino resistido. Para a coleta 

de dados foram utilizadas as seguintes bases: SciELO e PubMed, por meio dos descritores: tríceps braquial, 

hipertrofia, treinamento resistido, e termos correlatos. A busca inicial resultou em um total de 20 trabalhos, 

dentre os quais foram selecionados 13. Foi identificado que a utilização de exercícios de extensão do 

cotovelo com diferentes posicionamentos do ombro é necessária para uma estimulação efetiva das três 

cabeças do tríceps, enfatizando a importância da variação nos ângulos das articulações. No que diz respeito 

ao volume, um mínimo de 10 séries semanais para cada grupo muscular é sugerido para promover a 

hipertrofia, indicando uma resposta proporcional ao aumento do volume de treino. A ordem dos exercícios 

também é um fator determinante, com exercícios mais críticos recomendados no início das sessões para 

maximizar a força e a hipertrofia. A aplicabilidade prática destes achados é de suma importância para 

profissionais de educação física. Ao compreender as nuances da hipertrofia do tríceps braquial e as variáveis 

que a influenciam, é possível criar programas de treinamento mais eficazes e individualizados, otimizando 

a hipertrofia muscular e, consequentemente, melhorando a qualidade de vida e o bem-estar dos alunos. 

 

Palavras-chave: Ativação muscular. Extensão do cotovelo. Musculação. Volume de treinamento.  

 

 

Referências  

Dominski, F. H., Simão, R., Amorim, L. M. S., & Vilarino, G. T. (2022). Variáveis Da Prescrição De 

Treinamento Resistido Aplicadas A Hipertrofia Muscular: Uma Revisão Narrativa. Revista Brasileira de 

Ciência e Movimento, 30(2). 

Gomes, B. G. D. R. C. (2023). Análise da relação entre o volume do exercício resistido e o aumento da 

área de secção transversa do músculo estriado esquelético: um estudo de revisão (Bachelor's thesis). 

Iossi Junior, C. (2023). Influência da posição do antebraço na atividade elétrica do músculo tríceps 

braquial durante a execução do exercício de extensão de cotovelo na polia alta (Doctoral dissertation, 

Universidade de São Paulo). 

Macedo, A. G., de Oliveira, D. M., Simionato, A. R., da Silva, A. B., & Pessôa Filho, D. M. (2020). 

Exercício resistido e hipertrofia regional da musculatura esquelética: revisão de literatura. Itinerarius 

Reflectionis, 16(3), 01-11. 

de Medeiros, L. F., da Silva, A. C., & Machado Filho, R. (2023). A relação entre a sobrecarga de 

treinamento e hipertrofia muscular em praticantes de musculação. Intercontinental Journal on Physical 

Education ISSN 2675-0333, 4(2), 1-14. 

  

https://doi.org/10.51995/2675-0333.v6i1e2020048
http://lattes.cnpq.br/7137867455568538
http://lattes.cnpq.br/1461243534881637
http://lattes.cnpq.br/4356552805912391
https://orcid.org/0000-0003-3509-8098
https://orcid.org/0000-0001-6457-5098


Anais do III Seminário de Educação Física e Cultura do Movimento & Jornada Internacional de Ciências da Atividade Física.  
Organizado pelo Programa de Pós-graduação em Ciências da Atividade Física – Universidade Salgado de Oliveira, Niterói, RJ.  

 
 

119 
Disponível em: https://doi.org/10.51995/2675-0333.v6i1e2020048 

Inter. Journ. Phys. Educ, Rio de Janeiro – ISSN 2675-0333, v.5, n.3 de 2023 

 

RECREAÇÃO ESCOLAR: O BRINCAR NA EDUCAÇÃO FÍSICA INFANTIL 

Flávia Bento Libânio1 

Rosa Souza da Silva  2 

Roberto Ferreira dos Santos  3 

 
1Discente do curso Graduação em Educação Física da Universidade Salgado de Oliveira (Universo)  

2Discente do curso de Mestrado em Ciências da Atividade Física (PPGCAF-Universo) 
3Docente do curso de Mestrado em Ciências da Atividade Física (PPGCAF-Universo) 

Resumo: O objetivo desta revisão bibliográfica foi colocar luz na questão do brincar na educação infantil. 

O ato de brincar por muito tempo não era visto por grande parte da sociedade como algo fundamental ao 

desenvolvimento infantil, sendo considerado apenas mais uma forma de se passar o tempo. O objetivo deste 

trabalho foi fazer com que possamos compreender a importância do brincar no processo de ensino e 

aprendizagem da educação infantil. Nesse sentido é indispensável a atuação do professor de educação física 

neste processo, e como os pais e educadores podem participar em incentivar as crianças para o momento 

da brincadeira. Nossa revisão bibliográfica, que foi a metodologia utilizada, apontou que o espaço escolar 

deve ser visto como um espaço de interação entre os alunos, mas certamente com a supervisão do professor 

de educação física. Para isso a escola deve estar preparada para receber o aluno e integrá-lo em todo o 

ambiente escolar. O brincar que aparentemente pode parecer fútil, na educação infantil ganha grande 

importância para a formação dos educandos. Além disso, o brincar deve e pode ser considerado momento 

de formação da cognição e solidificação das emoções dos alunos. 

Palavras-chave: Educação infantil. Brincar na escola. Ludicidade. 
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Resumo: Os avanços tecnológicos, cultural e de saúde tem contribuído sistematicamente para o aumento 

da expectativa de vida do brasileiro, sendo que envelhecer constitui em um processo natural da vida. Porém 

conforme a idade avança existe a possibilidade de desenvolvimento de doenças crônicas, dentre as quais se 

destaca a depressão. O objetivo deste estudo foi verificar, através de uma revisão da literatura, a relação 

entre a atividade aeróbica e depressão em idosos. Este tema é de grande relevância visto que normalmente 

não é abordado em sala de aula para profissionais da Educação Física, os quais irão atender pessoas idosas 

no seu âmbito de atuação. A metodologia utilizada foi uma revisão narrativa da literatura, cujos artigos 

científicos foram selecionados os estudos publicados na Base de Dados SCIELO e na Plataforma 

Acadêmica, Google Acadêmico. Os critérios de inclusão eram estudos com idosos publicados em 

português, no ano de 2023, com desfecho depressão e atividade física. Nesta primeira busca foram 

encontrados 6.710 estudos publicados. Após a exclusão de estudos que além da depressão abrangesse outra 

doença restaram 32 estudos que se encontravam dentro dos critérios de elegibilidade. Os resultados 

demonstraram que as atividades aeróbicas contribuem de forma significativa para a redução da 

sintomatologia da depressão nos idosos, proporcionando, inclusive, a socialização e aumento da qualidade 

de vida. Concluiu-se que atividades aeróbicas proporcionam redução dos sintomas da depressão, sendo 

portanto um tratamento coadjuvante a ser oferecido em pacientes idosos com depressão.  

Palavras-chave: Exercício Aeróbico; Depressão; idosos. 
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Resumo: Este estudo consiste em uma pesquisa qualitativa e tem como objetivo entender a importância 

que o projeto social rede do bem tem na percepção dos seus participantes. As principais perguntas 

selecionadas para nortear os objetivos desse estudo foram: Você se sente acolhido no projeto? O que você 

mais gosta e menos no projeto? Como vai para o projeto? Você acha importante ir para o projeto? Que tipos 

de atividades você pratica no projeto? O que acha dos professores? O que você acha das oficinas, do lanche 

e dos esportes? Você falta muito no projeto? O que eles ensinam para você? Você teria alguma sugestão 

para melhorar o projeto e as atividades oferecidas por ele? Foram entrevistados 13 participantes do projeto 

de ambos os sexos, adolescentes, funcionários e responsáveis dos adolescentes residentes da cidade de Cabo 

Frio. Os resultados revelaram que todos os adolescentes perceberam o espaço como acolhedor, de 

aprendizagem e de ocupação de tempo ocioso. Dos cinco adolescentes entrevistados, três disseram que vão 

a pé até o projeto e dois disseram que vão de bicicleta, alguns participantes vão sozinhos e outros 

acompanhados por algum familiar. Todos alegaram não terem nenhum tipo de problema para chegarem até 

à praça e que não participam de outro projeto e nem participaram de outro antes de entrarem nele.  Os 

responsáveis alegaram o que facilita a participação dos filhos no projeto: é por ser perto das suas residências 

e ser o único do bairro com essa oportunidade e o principal não ter que pagar. Através dos relatos dos 

participantes entendemos que o projeto é o único existente naquela localidade e que mais iniciativas como 

essa são muito importantes para que as pessoas, crianças, adolescentes, adultos e idosos tenham 

oportunidade de estarem aprendendo e convivendo em grupo, através das aulas e oficinas ofertadas.  

Palavras-chave: Educação Física. Esporte. Projeto social. Trabalho em rede. 
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Resumo: Introdução: Pelo caráter esportivo, há uma crença cultural por parte de treinadores que ignoram 

as evidências fisiológicas e científicas adquiridas por estudo e experimentos, baseando-se somente em 

próprias vivências práticas, limitando a alta performance, cujo atleta poderia se beneficiar em uma 

determinada competição. Objetivo: Analisar os diferentes métodos de treinamento utilizáveis em diferentes 

tipos de lutas associadas ao MMA. Métodos: Este trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo 

exploratória. Resultados: Os treinamentos de curta duração em alta intensidade realizados de maneira 

intervaladas, foram considerados como mais eficazes no condicionamento aeróbio, pois promovem o menor 

risco de lesão e “overtraining” (treino excessivo). Algumas sessões agudas sendo utilizadas a resistência 

elástica, método complexo e pliometria em seus exercícios, promovem a maior capacidade de melhorar a 

velocidade dos chutes. Já exercícios em isometria não se mostraram efetivos significativos. O treinamento 

de força também se mostrou benéfico na questão da manutenção da massa magra do atleta, prevenção de 

lesões nas articulações e muscular, força e potência através das adaptações neurais encontradas na 

hipertrofia. Conclusão: A literatura ainda é escassa para descrever quais protocolos de treinamento são mais 

eficientes para se atingir o alto rendimento no atleta MMA. 
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Resumo: A presente pesquisa tem como objetivo apresentar uma discussão teórica acerca da síndrome do 

overtraining e suas possíveis correlações com o transtorno dismórfico corporal, conhecido também como 

vigorexia ou síndrome de adônis, em alunos praticantes da modalidade de Crossfit®. É perceptível que o 

excesso de atividade física, sem o devido acompanhamento, tem gerado uma série de implicações, no que 

diz respeito as mais variadas disfunções físicas e emocionais. A distorção da imagem corporal pode estar, 

intrinsecamente relacionada, ao excesso de treinamentos, mudanças de hábitos alimentares, à busca de 

perfis estéticos corporais com altos índices de massa muscular e baixos índices de percentual de gordura. 

De tal forma, é de suma importância que os profissionais e demais envolvidos no desempenho esportivo 

compreendam os sintomas e as causas do overtraining, sendo capazes de aplicar estratégias que favoreçam 

a redução de sua ocorrência. Assim sendo, pode-se citar, dentre os objetivos principais desta revisão: 

conceituar overtraining em seus diferentes contextos, evidenciando seus tipos e indicadores; correlacionar 

as causas e consequências do overtraining, frequência e evidências atuais em alunos praticantes de 

Crossfit®, sua possível correlação com transtornos de imagem corporal, bem como, tratamentos e 

recomendações preventivas. É irrefutável, a partir da leitura dos estudos elencados, que o debate sobre os 

mecanismos que conduzem o overtraining, assim como sua correlação com o transtorno dismórfico, ainda 

são imprecisos, e altamente, discutidos na literatura. Diante de tais aspectos, infere-se a necessidade da 

elaboração de estudos efetivos e complementares, que enfatizem o processo de periodização de 

treinamentos, visando a importância do acompanhamento multidisciplinar contemplando a integração de 

aspectos físicos, psicológicos e emocionais dos indivíduos.  
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Resumo: As estratégias utilizadas para alcançar o objetivo central deste artigo são analisar, problematizar 

e entender a relevância da psicomotricidade integrada à ludicidade na educação infantil, fase essa ideal para 

o desenvolvimento motor, afetivo e psicológico. A metodologia do presente estudo constituiu-se de uma 

revisão de literatura, com caráter qualitativo, composta por uma leitura interpretativa, tencionada a 

apresentar a psicomotricidade como ferramenta de ensino aprendizagem na educação infantil. Com o estudo 

realizado, certificamos como discussão principal que a psicomotricidade é o alicerce do desenvolvimento 

global da criança, e se torna essencial no processo educacional dela, afinal sua aplicabilidade proporciona 

uma diversidade de movimentos que favorecem a aquisição da consciência corporal da criança. Por fim, 

levando-se em consideração os argumentos observados foi possível concluir que é imprescindível referir-

se à psicomotricidade no processo educacional, visto que ela incentiva a prática dos movimentos em todas 

as etapas da vida e contribui de maneira expressiva para o desenvolvimento da criança.  

Palavras-chave: Desenvolvimento motor. Educação física escolar. Educação psicomotora. Infância. 
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Resumo: Com o crescimento do desmatamento e a quantidade de resíduos tóxicos que podem poluir o 

meio ambiente, ações sustentáveis devem ser pensadas para os espaços educacionais. O presente estudo 

tem como objetivo apresentar sugestões de atividades psicomotoras com materiais alternativos a serem 

aplicados na educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental. A psicomotricidade pode também ser 

definida como o campo transdisciplinar que estuda e investiga as relações e as influências recíprocas e 

sistémicas entre o psiquismo e a motricidade. Desta forma a ideia inicial é promover a interligação da 

psicomotricidade à sustentabilidade. Dessa maneira, pretende-se habilidades e competências nos aspectos 

intelectual, emocional e motor. Constatou-se que é possível criar e recriar com os materiais reciclados 

diversos jogos e atividades psicomotoras que vão ajudar no desenvolvimento holístico ao mesmo passo que 

se contribui para as discussões e ações educativas de uma pauta emergente: sustentabilidade e meio 

ambiente. Conclui-se que o professor no ambiente escolar possui total autonomia para reformular as 

propostas a serem aplicadas em função das características e demandas da comunidade a qual está inserido. 
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Resumo: O assunto envelhecimento e desempenho físico se destaca na literatura pois examina o impacto 

do envelhecimento no desempenho físico em um contexto crescente da população idosa global. O processo 

de envelhecimento é uma ocorrência natural e inevitável que afeta todas as pessoas ao longo da vida. No 

entanto, é de extrema importância compreender como esse fato influencia no desempenho físico, 

considerando o crescente número de idosos em todo o mundo. Sendo assim, o objetivo do presente trabalho 

foi realizar uma revisão bibliográfica sobre o assunto. Para a coleta de dados foram utilizadas as seguintes 

bases: Scielo, Lilacs, PubMed, Bireme e Cochrane. Por meio dos descritores Idoso; Força muscular; 

Sarcopenia; Envelhecimento ativo; Exercício, a busca inicial resultou em um total de 2.032 trabalhos, 

dentre os quais foram selecionados 11. Foram observadas as seguintes variáveis, contextualizadas ao tema 

central: capacidade aeróbica, força muscular e flexibilidade. As evidências sugerem que práticas como 

atividade física regular, com treinamentos de força e flexibilidade, além de dietas adequadas podem 

minimizar os efeitos do envelhecimento, otimizando a qualidade de vida na terceira idade bem como a 

manutenção da autonomia e dignidade durante o processo de envelhecimento. 
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Resumo: Os transtornos de ansiedade são doenças psicológicas que caracterizam o medo e excesso de 

expectativa, causando sintomas que prejudicam o desenvolvimento do indivíduo. Esse transtorno pode 

acometer crianças e adolescentes em fase escolar. Podem ser causados por traumas e problemas familiares, 

que não estão ligados ao ambiente escolar, mas também podem estar ligados com problemas escolares, 

como a dificuldade de interação com professores e alunos e pela proximidade do vestibular. A falta de 

atividade física também pode estar relacionada com o desenvolvimento desse transtorno. A atividade física 

proporciona benefícios contra a ansiedade, pois sua prática libera neurotransmissores no organismo, 

capazes de proporcionar a sensação de bem-estar e felicidade. A educação física escolar é uma disciplina 

obrigatória na educação básica, o seu principal objetivo é incentivar e inserir os alunos a prática de atividade 

física. O objetivo do trabalho é entender de que forma a educação física escolar contribui para o combate a 

esses transtornos. A educação física é uma disciplina ligada diretamente promoção da saúde por proporciona 

inúmeros benefícios para o desenvolvimento físico e mental do aluno. No entanto, para torná-la mais eficaz 

no combate aos transtornos de ansiedade, sugere-se a possibilidade de adaptações no tempo dedicado aos 

exercícios físicos e na escolha dos tipos de atividades realizadas.  

Palavras-chave: Adolescentes. Ambiente escolar. Crianças. Educação física escolar.  Transtorno de 

Ansiedade.  
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Resumo: Na senescência é comum ocorrer uma diminuição gradual da massa muscular e da densidade 

óssea, porém esse declínio físico pode resultar em fraqueza, perda de mobilidade e um aumento do risco de 

quedas e lesões. O treinamento de resistência é uma abordagem eficaz para combater esses efeitos e 

melhorar a capacidade funcional das pessoas idosas, permitindo que os idosos realizem suas atividades 

diárias com mais facilidade, mantendo sua independência e reduzindo o risco de lesões. Existe uma lacuna 

no entendimento e divulgação da ação dos exercícios resistivos na população idosa, sendo necessária a 

divulgação dos principais benefícios desta atividade, que poderá servir de justificativa para a criação de 

programas de exercícios resistidos para a população idosa, em instituições públicas. Foi realizada uma 

revisão narrativa da literatura referente aos efeitos do treinamento resistido em pessoas acima de 60 anos 

de idade, baseado em estudos científicos publicados nas bases de dados SciELO e na Plataforma Google 

Acadêmico. A revisão da literatura demonstrou que o treinamento de força para a população idosa é seguro 

e benéfico. Seus benefícios vão desde a manutenção até o aumento da massa magra, auxiliando em 

problemas como a sarcopenia, tão comum na terceira idade.  

Palavras-chave: Idosos. Massa muscular. Treinamento resistido. Sarcopenia. 

 

Referências 

Garcia, L. X.; Prado, D. S. V.; Caputo, L. R. G.; Gomes, T. F. Costa, T. A. (2020). Benefícios do 

treinamento resistido para idosos. UniAtenas. Revista Científica Online.12 (2):1-21. 

Godinho, L. H.; Biage, E. L. (2023). Benefícios do treino de força geral para a saúde do idoso: um estudo 

de revisão bibliográfica. Revista Científica Multidisciplinar. 4(1), e414471. 

Azevedo, A. F.; Cortez, E. N.; Sousa, K. J.; Araujo, M; F; S. (2023). A eficácia de exercícios resistidos em 

idosos com sarcopenia: uma revisão integrativa. Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e 

Educação.  9(10):480-489. 

Santos, R.; Ferraz, H. (2021). Efeitos da atividade física na avaliação ecográfica muscular de uma 

população idosa: estudo piloto. Geriatr., Gerontol., Aging. 15:1-8. 

 

Silva Morais, E. C.; Rocha Coelho, K, L.; Santos de Oliveira, M. R.; Teixeira, C. A. (2023). Relevância 

dos exercícios de fortalecimento para prevenir a sarcopenia na terceira idade. Revista Foco. 16(10): e3446.  

https://doi.org/10.51995/2675-0333.v6i1e2020048
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Geriatr.,%20Gerontol.%20Aging%20(Online)
https://orcid.org/0009-0005-5232-4327
http://lattes.cnpq.br/6270585482155251
https://orcid.org/0000-0002-4450-7642
http://lattes.cnpq.br/1227065353827577


Anais do III Seminário de Educação Física e Cultura do Movimento & Jornada Internacional de Ciências da Atividade Física.  
Organizado pelo Programa de Pós-graduação em Ciências da Atividade Física – Universidade Salgado de Oliveira, Niterói, RJ.  

 
 

129 
Disponível em: https://doi.org/10.51995/2675-0333.v6i1e2020048 

Inter. Journ. Phys. Educ, Rio de Janeiro – ISSN 2675-0333, v.5, n.3 de 2023 

 

TREINAMENTO FUNCIONAL DE ALTA INTENSIDADE APLICADO AO 

DESEMPENHO FÍSICO 

Fábio Peixoto de Mendonça Filho1 

Filipe de Aquino Azevedo  2 

Walace David Monteiro  3 

José Eduardo Lattari Rayol Prati  3 

 

1Discente do curso Graduação em Educação Física da Universidade Salgado de Oliveira (Universo)  
 2Discente do curso de Mestrado em Ciências da Atividade Física (PPGCAF-Universo) 
3Docente do curso de Mestrado em Ciências da Atividade Física (PPGCAF-Universo) 

Resumo: Introdução: O treinamento funcional de alta intensidade (HIFT), são programas de 

condicionamento extremo tais como Cross Training, Crossfit® entre outros. O HIFT ainda que comparado 

com treinamento resistido convencional parece apresentar uma ligeira vantagem em relação ao 

condicionamento cardiorrespiratório. Objetivo: Investigar os efeitos do treinamento funcional de alta 

intensidade aplicado ao desempenho físico. Métodos: A busca sistemática da literatura foi realizada entre 

13 de setembro de 2022 até 29 de setembro de 2022. Foi utilizado a base de dados do Google Acadêmico 

para a pesquisa. Resultados: Foram selecionados 10 estudos com mulheres, homens, atletas amadores, 

jovens, sedentários e pessoas com obesidade e sobrepeso. Através dos 10 artigos analisados e de toda 

pesquisa geral, como resultados principais, foi possível demonstrar uma melhora da capacidade física geral, 

melhora da composição corporal (perda de gordura e ganho de massa), ganho de força e potência, melhora 

da capacidade aeróbica, resistência muscular, melhora da frequência cardíaca, melhora da saúde de uma 

maneira geral. Conclusão: O treinamento funcional de alta intensidade e suas variações, mesmo que recente 

e ainda pouco estudado num contexto geral, agrega de forma positiva em diversos âmbitos, seja na 

qualidade de vida, estética e performance de seus praticantes e atletas, gerando melhora não só de 

desempenho físico, mas também qualidade corporal e promovendo saúde. 

Palavras-chave: Desempenho Físico. HIFT. Treinamento Funcional de Alta Intensidade.  
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Resumo: Esse trabalho teve o objetivo descrever os efeitos do treinamento resistido, sobre as respostas 

hormonais da Testosterona e do Cortisol e a relação entre eles. Para isso, foi realizada uma revisão 

bibliográfica nas bases Scielo e Google Acadêmico, por meio dos descritores: sistema endócrino, exercício 

físico, hormônio. Os resultados indicam que a Testosterona e o Cortisol desempenham papéis importantes 

no anabolismo e no catabolismo muscular esquelético. Logo, para manter o eixo testosterona-cortisol em 

níveis alterados de forma positiva, deve-se medir a interdependência volume-intensidade. Os protocolos de 

treinamentos devem ser considerados com base nas doses que os indivíduos possam ter de tempo de 

recuperação apropriado entre as sessões para que os níveis da testosterona e cortisol permaneçam alterados, 

mas dentro dos níveis aceitáveis. Os níveis de testosterona aumentam após sessões curtas e intensas de 

treinamento, assim também como os níveis de cortisol aumentam com sessões longas e intensas de 

treinamento. Conclui-se que os níveis de testosterona e cortisol induzidas pelo treinamento resistido são 

influenciados por diversos fatores, pois as muitas  interações, as  diferentes dimensões do treinamento 

resistido tais como a intensidade (cargas do treino, o intervalo de descanso, velocidade do movimento), o 

volume (número de séries, repetições, exercícios, frequência e duração do treino), tipo de ação muscular 

(concêntrica, excêntrica, isométrica), diretamente interferem na concentração dos hormônios em reações 

agudas ao exercício.  
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Resumo: O relato de experiência busca promover uma aprendizagem significativa pautada em orientações 

psicomotoras bem formuladas, através de atividades lúdicas proporcionando ao aluno uma maior percepção 

do mundo que o cerca, favorecendo a compreensão da consciência corporal influenciando o cotidiano do 

discente, de modo que perceba o contexto ao seu redor. O método de pesquisa foi a metodologia qualitativa 

com diário de campo, de modo que foram observadas as atividades realizadas pelos professores do projeto 

Brincar Mix. Os relatórios foram desenvolvidos por meio dos resultados obtidos através de avaliações 

diagnósticas e formativas. Os resultados foram satisfatórios no que se refere aos fatores psicomotores, os 

quais são a tonicidade, o equilíbrio, a lateralidade, a noção corporal, a estruturação espaço-temporal e práxis 

fina e global. Houve um aumento bem expressivo na aprendizagem do conteúdo, percebido no habitual dia 

a dia do estudante, relatado em feedback dos pais e alunos através da conversa informal. Portanto é notório 

neste relato que atividades psicomotoras lúdicas bem formuladas aumentam o interesse dos discentes e o 

prazer pelo conhecimento, tornando a experiência relevante para o desenvolvimento holístico. 
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